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O PLANETA ARTIPI-
Cl AL — Al csfá o recf-
picnte colocado no interior
do planeta artificial criado
pelos cientistas soviéticos,
ora girando emisua órbita em
torno do Sol. Bate recipien-
te é composto de dois finos.
hemisférios metálicos, her-
meticamente fechados. Na
sua parte superior vêem-se
quatro antenas de um apa-
relho ràdip-emissor. em
torno de uma quinta, mais
comprida, destinada á me-
dição dos campos magnétl-
cos. Na página 9 os leito-
res encontrarão uma expll-
cação detalhada sobre o
lançamento e o funciona-
mento dos aparelhos cienti*
ficos do planeta artificial.
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Roberto Campos, entreguista a serviço dos trus-
t

tes americanos, quando depunha na Comissão de
Inquérito da Câmara dos Deputados. ¦-
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(Texto na 12a. pág.)
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D P. I». S.
O POVO ARGENTINO
CONTRA FRONDIZI ~
Depois da .subida de Fron~
dizi ao Poder têm-se suce-
dido às manifestações popu-
lares, com caráter eminen-
temente político, contra as
concessões abertas feitas
aòs monopólios norte-ame-
ricanos e de rebaixamento
do nível de vida do po-
vo. Prondizi decretou um"plano de austeridade"
cujo resultado será favore-
cer os super-lucros daa
grandes companhias e au-
meniar a já insuportável
carestia da vida. Na foto
uma das grandes manifes-
tações contra a traição de

Prondizi ao povo.
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riBtfeVfi UMCAL KAKAUZUÜ A ARGfcNlUA

¦MIRO MifHÕES DE OPERflPS
fl ÍRflIÇflO DE FROM

^r Protesto ante a c«pituíaçáo aos trustes americanos « a carestia
fc Os trabalhadores enfrentam forças da polícia e tanques do exército
fc Estado de sítio e violação das fi herdades democrática» pé* pb'iç FronoSá 

embarca para os Estados Unidos
A Argentina *em atravessando nos últimos dias

a mais grave crise politica desde a subida de Frondiai
ao governo. Cerca de 4 milhões de trabalhadores —
dos frigoríficos, da indústria metalúrgica, dos servi-
ços do porto de Buenos Aires, do tráfego marítimo e
fluvial, dos correios e telégrafos, do trafego aéreo,
dos serviços públicos, funcionários do Estado « «o-
merciários e inclusive os gráficos — entraram em
greve a partir de IS de janeiro. Ficou, em consequên-
cia, quase completamente paralisada a vida ao pais.

'>/.

•li

O "movimento grevista, um
dos mais amplos -e vigoro-
sos da história argentina, de
flagrou Inicialmente num
grande frigorífico do Estado,
cujos operários lutavam poraumento de salários e -con-
tra «s-chamaflas ^medidas
âe austeridade" ido jgov^rno.

Os operários «isentaram
% policia contra -eles mobàli-
eada, « ObrigaEamma >a .ue-
cuar. áts autoridades «efor-
çaram '<m 'aehtirigentós «Bè1 #e-
pressão, utilizando inclusive
tanques 'de .guerra:'--"-Os ope-
rários to&o se -íntimiâai?am e
barraram es tanques, «entre
os quais -se .achavam os ame-
ricanos "Shermari" de 85 to-
neladas. Mesmo com a ore-
sença das fôrmas armadas,
os trabalhadores ocuparam a
empresa * continuaram a re-
sistir aos ataques e às tem-
bas de <gases lançadas con-
tra files.

O «governo tomou <em «se-
cuida uma meditte drástica:
lecretau «> estado -;de «ítio.
Desta forma, ío próprio mo
Hmento "grevista era tdecia-
rado alegai. 3Mas, rapesar dis-
k>, as igneves de «oltdarieda-
le não tardaram. f&derfearo
io movimento diferentes óR
tôres ida «âasse operária e.
depois, « Smensa maioria dos
trabalhadores argentinos, or-
granizados <em sindicatos. A
greve foi convocada pelaição conjunta de dezenas de
sindicatos de diversas orien-
lações políticas.

VIOLÊNCIAS
DO GOVERNO

Além, idas violências dire-
Ias contra os operários e de-
aiais trabalhadores em gre-ire, o governo «de frondizi não
vacilou «m -rôdlar as rtlberda-
des democráticas fundamen-
tais. Lançou-se «contra orga-
nizações sindicais, sedes de
partidos prilftlcos, Inrntíis"èestações üe rádio. JFÍar ffwrha-
do o diimo eDmiml#te ""Lu
Hora", vase3adas suas uffld-
nas. A «fede do Comitê Gen-
trai do IRC argentino "W «en-
pada ator forcas He «olfcia.
Mais de SsS lideres SlntBeafc
foram pmses. denote Ae Vlo-
lados asas demiemes. sWàu,
as casas «Bas °g*p*flgn8a» era
greve nfio foram <nes-aeHaãas:
trabalhadores «Qne *»a vl.am
aderido ao movimento «mm
arrastadas ft fftaea s* obriaa-
«os a wttujw.iw" ,w> itn**lli)*Bh*a

SEUS
A crise «sue -enfrenta ata-

almente • governo argentino
é o isatotongaraento natural
da crüse terampida em no-
vembro mthno. quando ae
registras outro movimento
grevista. <ÒV protesto «entra
as concessões feitas porFrondizi aos. trustes de pe»
tró^eo' noríe«-nericano.

Como acontece no Brasil,
I questão petrolífera * om
flos oontos sensíveis dn si-
ruaeão econômico-polWca do
país vizinho. A Argentina
produz muito mais pet
fAGINA 2

do oue o Brasil, suas «ser-
«•s conhecidas são Igual-
aaente maiores do que as
nossas. E sua disputa entre
as companhias americanas e
inglesas vem de longa data.
Por último. Frondizi capitu-
íkm ante os -tanques; -
- A capitulação foi' das mais
ifeseonoei*Kntes. ífcuándb can-
üidato à presidência âá Re»
^pública, TOtmdtei elaborou
t§da uma plataforma antiim-
perialista, enfeixada em li-
vro e depois divulgada em
toda a America Latina. Seu
#ivro teve granãe « natural
repercussão no Brasil. Leva-
<io ao poder por uma eoli-
ígacão democrática, era de es-
perar, * os argentinos «spe-
ravam, que Frondizi enfren-

• capital estnangeln),
defendesse as riquezas na-
«tonais, salvaguardasse os
interesses do pais.

Mas a pressão dos mono-
pólios americanos foi forte e
Imediata. Frondizi «ateve na
timlnftnola de ser deposto por*m golpe de aSstado armado
pelos trustes americanos. O
preço de sua permanênciano -poder foi sx entrega do
petróleo «o «apitai «stran-
geh-o.

Cm outro ponto básico de
«ua plataforma -t<amh^m
Frondizi traiu aos trabalha-
dores e ao povo «r^ntino.
Foi no .que se refere %s me-
didas para deter '& «tevacão'do^üstó ,'da .^a^,.\!BÍi**fliorar

¦$% ícqndi^es.. Je ;^9dsíência ;;

dos trabalhadores, inclusive
tomando medidas de reforma
agrária. A inflação mina a
econojrliia sargentina « Fron-
dizi temeu smte a oligarquia
«ganadera».

DWOO>ÍTfIVTAMENTO
POPÜLAB

O resultado inevitável «e
semelhantes secuos do can*
didato depois que se tomou
presidente não podia aer ou-
tro: «uma onda de desconten-
tamento popular. Com uma
«lasse operária Telattvamen-
te numerosa, tredicionalmen-
te organizada e combativa.
Frondizi, que ainda não tem
um ano de governo, não oe-
de aos imperialistas ameri-
canos -nem trai ao povo im-
punemente. Unfsenta a resis-
tência, que ae traduz *m

«greves de caráter econômico
•e de fundo essencialmente
político, como as de novem-

^bro e asiatuais.
í: inútil -.declararem as .au-

toridades argentinas que ês-
tes movimentos.têm ,caráter
subversivo, para :á realização

(Conclui na pág. 4)
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iEhn meio «os ^tavies acontecimentos queocorrem-na Aa^éntâna, o presidente Frondizi em-
barcou ipaw. m IBatados unidos, em visita oficial.
M o primeiro presidente argentino a visitar os
Estados IMdos.

últimos acontecimentos de Port :igal

OA DITADURA DE SALAZAR
!Nas JÚlfimas semanas píecháitam-se os acoiíte-dmentos ípoMcos «m iMlsjp.; JRornpenwse os diqueslevantados durante 30 anos pela ditadura antipopular

de Salazar. Tudo indica .jque mão demorará muito orestabelecimento do regime democrático em Portugal.
As eleições Qe .junho à presidência ítía Republica

Há foram uma demonstração iúlara de we havia algo
de ípôdire no reino salazarista. JiPôr^as populares te de-
mocráticas respeitáveis apresentaram um candidato
,de oposifião, o ;general Humberto Delgado, e este can-
ídidato foi su&jagado por considerdávél fércentagem Sd
eleitorado. lato apesar jdas Érapagas «da IM életitoral,
da falta de MãSaôsèma pamaganfla, &* ;mff»k»j^«ihifl
det? partidos polítieos organizados e com vida legal. Sa-
lazar ainda elegeu sen üandidato, o almirante Tho»
mas homem de sua camarilha, mas percebeu ijue as
bases de sem odiado «egime estavam jorémedm^dl-
mente minadas.

sódio ído asllamento do gene-ral Delgado Tia-embaixada do
Brasil em iüahoa. O governode Salazar tentou iludir cas Sr-
tos, fazei- cuar que nada ha-
via contas Deigario. Mas <o es:-
candidato Si jpnwrtflpnnis da
Uepúbüca estava «enfio viti--nta.de jgnommiosa jpersegui-
fiâo pela pohcia poütica de
Salazar ta famigerada PBIffi
responsável per ssÉpss tens*
brosos em que perderam a vi»
da valorosos filhos do povo
português como Bento Gen-
çalves, Müttão e outrosj. ®el-
gado, fora reformado compul-
sòrlamente no -exército, com
seus venchnentos leduzMos a
dois terços. Convidado a vir
ao Brasil para as comemora-
ções da República portuguesa
(5 de outubro) teve o visto
de seu passaporte negado.
Pretendendo lir « Roma as-sistir aos funerais de Pio XH,foi Igualmente impedido ^edeixar • pais. Estava ua

Pouco depois, • bispo da
«idade do Porto lançava nma
severa condenação sdbre o *a-
Jaaarismo. fira outro sinal
iniludivdl de que a nave de
SsUazar (perdera o «quüibrio
« fazia água.

Outros fotos »ais recentes
rteram jcoiaprovar o asoenso
dos forcas democráticas em
Jtortugafl. Notáveis pensona-lidades da vida Intelectual %
pdlitica do pais foram presas,mas ante os protestos que se
levantaram no seio do povo,•as velhos repubíieanos pôfrtu*
gueses -7 , Aíttehio âérglo,
laimé Cortesâo é outros —
Teconqàtòtafam a liberdade.
Seu crime havia sido patroci-nar a ida a Portugal de um ti-
der trabalhista inglês, o e?c-
Ministro Bevan, cujaè còhfe-
rências o sàlazarismo temeu.
Era mais uma prova da dé»
bilidade do regime, e não de
sua fortaleza.

Finalmente, tivemos o epl-

iiminência de Ser preso, quán-<tío èè refugiou na embaixada
do Brasil.

Estes fatos foram confir-
mados em recente carta diri-
gida pela Oposição ao Minis-
tro da Presidência, carta queé um -testemunho de desas-
somiao ida denuncia dos mté-
todos antidemocráticos de Sa-
lazar.

Usando um velho e desmo-
^raüzado 'recurso, jd governosálazansta atribuiu a onda
fl«e se «r^ue .contra Jêle a «in-

Xiluências eomunistas» jque
estariam arrastando particu-üarmente a juventude portu-
Suesa. Síinguém nega que «em
3Rortugal existe * jamais dei-
atou «de «scistir, apesar de tô-
iaas«s ad^ersidades, um «pe-
«ueno anas valente Pisrtido
Coinuniata. íQue fete partido*8aa aido «m .Pnitugal como o
«ál «fia aterra -— otm dos ale-
anentosiflue manteve vive «
sisp m que M <fle Item é dhxm-
jdouro «no povo portuguls. Mas
a BahBsr Brtaãawga negar a
exiatennia, tujje, de outcas
fôrcasquelte*&o contrárias,
«ue • combatem, cque traba-
Ibam pètat derrocada .de seu
Mame regime, listas fftrcas
^airtbftm agoxsa atuam « cada
v«s «om maior vigor « deci-
são. a*ij*WTÍM Salazar que to-
dusive elementos uio rtero es-
teriam sendo envolvidos pelocomunismo. No entanto, fago-ra i o próprio cardeal Cere-
jema, durante «nas e anos a
eminência parda do salazaris-
mo, que deserta de «uas dios-
tes e, numa pastoral, assina-
da por M bispos, fiesliga-se
formalmente do que aresta do
regime salazarista.

Aqui, já é o bai*co prestes aafundar.

PROVEITOSAS FERIAS
ULflNlKHtld ml
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nâo foi encarregado ãe
governo 4a URSS junto

O Vioe-Prcsidente doOonsolho âc Ministros
da União Soviética,
Anustás Milcoián. acàiba ãe mnressar a seu
pais, fprooeâente ãosEstados Uniâos, onãe
se encontrava ãesãe kãe janeiro, Mikoid*

nenhuma •missão oficial peloao governo americano. Anun-
ciou-se auc .passaria nos Estados União* parte de suas
férias anuais, a convite do embaixador eoviétiao Mén-
ohXkov.

Foram, aporem, bastante movimentadas as 'férias ão
estadista soviético. Decorreram elas-em meio aconferén-
cias diárias e encontros eom homens ãe Estado —inalusi-
ve Eisewhower e Dulles — industriais, vanquetrmMâeres
ãç partiãos políticos, operários, agricultores, estudantes,
visitas a fábricas e usinas, estabelecimentos úe ensino,
granjas agrícolas e peawMa&, casas ãe comércio e ser-
viços públicos em Nova York, Chicago, Washingtoti, De-
troü. Além do mais., Mikoián chegou aos EE. VU. mwm
momento de enorme curiosidade pelo movo /feito ãa ciên- .
cia e ãa téctuca soviética: âois dias após o lançamento
ão iprimeiro planetóide ^afetado rpéla tnfio do dwmem.

Como era natural, durante estas duas semanas as
agências rtelegráficas a <oe jjovnais de todo o mundo de-
ram -um lugar «de destaque <mereeMo às 'férias de Mi-
kaián. E é ide esperar gue elas tenham, <sião -frutiferas e
saudáveis não somente .para o dwmem em vilegiatum,
como {para as ^relações centre -a União tèovieHiea >£ os Es-
todos Unidos — ãe que depenâe <em granãe -parte a paz
erttre os povos do mundo àntetro.

Devemos reconhecer que a Unüw Eoviética mais
uma vez toma a iniciativa djfeíBttea. aprw^aç^ãOf^h
kaián foi portador ãe ^palavras 'amistosas, :ãe -votos ca-
lorosos dte paz e felicidade ao -povo americano. Quando
ãe sua chegada a Nova York declarou ;aas joiináUsiaÈ:"Kruséhiov pediwme para transmitir aos americanos j)s
melhores votos de bem-estar, f&limãade e vida pacifica,
como aliás o fêz numa mensagem de Ano Novo dirigi-
ãa ao povo americano".

Da parte ãos representantes do povo americano
— 'homens de tôâas as classes e camadas sociais —
Mikoián encontrou recepção amistosa e iãêntiea dis-
posição de espirito-' íque as ãuae maiores potências
munâiais estreitem suas relações, eliminem as diver-
gênoias que as dividem, consigam mm terreno -comum
para a colaboração em favor ãa paz munãial, favore-
cenão assim o progresso âe toãos os povos.^Bastante expressivas neste tseniião foram, <as pala-
vras ãe um inãustrial norte-americano amigo ãa União
Soviética, Cyitus Eaton, ao saudar 'Mikoián em .Oleve-
lana:

Sêáe benvinãos ao Estado ãe 'Chio. Fossa <visita
nos traz granãe satisfação. Durante minha recente es-
taãia em vosso grãfiae pâte, e&moverarnx-me as mani-
féstàções âe Sentimentos arhistôsòs ãe ptífrté ãos rus-
sos — ãesãe os âirigèntes ãb governo ate òis pequenosescolares. Meus compatriotas são também üm povo
amistoso, e eu sei que querem muitíssimo que vejais
noèso granãe país". Cyrus Eaton terminou èxtèr^hanâo
a esperança ãe que o Congresso dos Estados Unidos
eliminará as barreiras què ainãa impeàem amplas re-
loções comerciais entre os Estados Unidos e a Uftião
Soviética.

Sim, porque, não cfosttttité os bons séniimmiòs ão
povo americano, ãeterminaãos círculos ãos negócios e
ãa política ãos EE. UU. procuram por toãos os meios
manter o clima ãa "guerra fria", obstar as boas rela-

, -cães americanorsoviéMcas. As "listas negras" de mer-
rtoãoirns que não. podem ser. exportadas -para a UtRSS,
ainãa são mantidas pelo Departamento ãe Comércio
ãos Estados Unidos, com a colaboração âo Departa-
mento âe Estado. Pressão sobre outros países — inclu-
stwe o /Brasil — íSõo imtas @ara /restringir soit m^edvr
o aoméroio mom a }UÈSS, Mto numa época &m <gue a
PJfcfiS tnosíra wresóinuir ide qualquer mercadoria âo
mundo ^eatterior -§ma alcançar os progressos a que ase
Swaqjrae mo domínio da-dênaia w da ttéoniea. ^uamLo,<«ocontrario, a URSS dá ao munido l^õas de ciência & téc-
musa ae mote avançadas.

Desta forma, moda mais que o rreaoionarismw «ae-
m vvmtoiBnai .'de oertos círculos anvda obstacvsuam
as ftfiw relações mitne os Estados Unidos e s WmSBúBovséÜea. Desde «ae tetas mátaçôes melhorem, dmãe
que me rrmtabèleea uma atmosfera de confiança marre
m duas potSnciaa, até musmo m num miam *pw*te-
mas ^ti.ter*mBMoiioís poderão ser ratolvidos. £ at povoean*BÍampela*c4ucão*ápiau*lB<^^
savtnamenta, g questão <&mã%, m assiaj-tiu Sag massnShroms «om armas atômicas <e ttmnomic^earm, mm oa-
me» mOttorm, « wttru*. »«4*j tmAOemae amaâurme-ram e não podem merr müm ítüsÍTos kttofUmiíammitf A
UB&B item dado pmvas sobejas Ae *aa vontade mo mm-
todo JSte vesõhténos. A visita de Mikoián aos EE. TH. #
móis ruma mestas provas. Corresponderão ms Estados
Unidos m» esforços feitos ««Ias povernamtee wuMtir
SJHW7
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VOZOPERAMIA

Pode haver duvides de queo sàlazarismo «stá «om «endias contados? Certamente.«
camarilha de Salazar tentarámanobras salvadoras, estrebu-»chará ainda, pcocuT-ará dividirsas forcas democráticas —¦mas hão poderá jsobreviwr
por muito tempo.

O povo português, ícomo tos
povos das '.colônias portugue-sas, colherâ.0 os frutos ida lum

longa e perseverante de um
punhado de bravos, que hoje
«e multiplicam e farão o sa-
lazarisTOo morder'o p6 da der-
*ota. Se ©ullfi35,: ék dlgura
tempo, vveio *em -socorro do do*
infaiio «tíümidl português na
à&sia, Iprolonjando * íaua exis-
tência moribunda, desta vez
não conseguirá impedir o
aiaufragio do fascismo de Sa*
iazar. A vdemocracia vencer?
também tem ^Portugal.

— mm, m/imw
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Pressão IttISSãS
A 

escandalosa atuação entreguista do
BNDE no caso do petróleo da Bo-

Uvia velu comprovar a necessidade de
uma atividade mais intensa das forças
nacionalistas no sentido de impedir que
o governo do sr. Juscelino Kubitschek
prossiga no caminho já encetado de no-
vas concessões ao imperialismo norte*
americano.

v*

QUANDO 
o sr. Roberto Campos for-

ça as firmas nacionais interessa-
das na exploração do petróleo bolivia-
no a se ligarem aos trustes petrolíferos
ianques, não se trata de um episódio
isolado e acidental, como se pode de-
preender dos depoimentos prestados na
comissão parlamentar de inquérito. É
toda uma trama que vem sendo ardilo-
somente tecida, com o objetivo de pro-
var a incapacidade dos emprendimsn-
tos nacionais na indústria do petróleo,introduzir o capital imperialista nos
negócios petrolíferos brasileiros e, nu-
ma última etapa, comprometer a solu-
ção nacionalista da Petrobrás. Mais
ainda: a ação do BNDE neste terreno
não ê senão um novo lance de toda
uma política que se destina a enqua-
drar b desenvolvimento econômico do
país nos limites da subordinação aocapital monopolista estrangeiro.

f\ fato ê que os elementos entreguis-
>•* tas se reforçaram ultimamente no
governo, ocupando a maioria das po-siçoes-chave que dizem respeito à di-reçao da política econômico-financeira
Ao subir ao Ministério da Fazenda, osr Lucas Lopes cercou-se de fiéis acô-Mos como o famigerado entreguista
Roberto Campos, na presidência do
BNDE, e Garrido Torres, na diretoria
da SUMOC. Embora sua política eco-
nômico-financeira continue, a conter
aspectos nacionalistas, é inegável queo governo tem feito maiores concessões
aoimperialismo norte-americano,
procurando fórmulas que conciliem os
interesses exploradores deste último
com um certo tipo de desenvolvimento
econômico limitado e deformado, quesó pode acentuar a situação de depen-

dência do pais e jogar sobre, as massas
trabalhadoras o peso de maiores sa-
crifidos.

EM 
vista dessa política do governo,

torna-se mais viva no povo bra-
sileiro a consciência da necessidade de
lutar pela conquista de um governo na-
cionalista e democrático. Esta cons-
ciência se traduz de diversas maneiras
na luta para alterar os rumos do atual
governo, na pressão para alcançar mo-
dificações em sua política e em sua
composição. Sinais evidentes deste es-
tado de espírito são as reações do mo-
vimento nacionalista em face das de-
núncias sobre a atuação entreguista do
presidente do BNDE. A demissão do sr.
Roberto Campos está sendo exigida portodos os setores mais conscientes e com-
bativos do nacionalismo. Exigem-na os
porta-vozes da^rente Parlamentar Na-
cionalista na Câmara dos Deputados.
Reclama-a a União Ncional dos Estn-
dantes, que interpreta o pensamento de
dezenas de milhares de jovens pátrio-tas. Aumenta assim a convicção de quenão pode ser realizada uma política efe-
tivamente patriótica enquanto o govêr-no tiver enquistados em postos de
mando elementos comprometidos com
uma política de submissão aos interês-
ses antinacionais :

A pressão do movimento de massas
« é indispensável para que o govêr-no do sr. Juscelino Kubitsóhek sejalevado a introduzir em sua política asmudanças reclamadas pelo povo bra-sileiro. Em virtude da presença de, se-tores nacionalistas em sua comoosicão,
o atual governo é sensível às exigênciasdas forças nacionais e populares. Masnao se pode esperar que o governo aten-da a estas exigências espontaneamente,
sobretudo quando onera nos altoscírculos um ativo núcleo entreguista.

fator decisivo é a mobilização das
massas, a ação enérgica e cômba-twados trabalhadores, dos estudantes,

de todas as forças nacionalistas e de-mocraticas, que precisam fazer sentirao governo se,u repúdio à manobra en-tregmsta do BNDE e exigir a demissãoaos responsáveis.

SAUDAÇÃO
DE PRESTES
Ao Partido Socialista

Popular de Cuba

Saudando a grande vitória
do povo cubano ao derrubar
a ditadura de Batista, Luís
Carlos Prestes enviou a se-
guinte mensagem ao ComilO
Nacional, do Partido Socialis-
ta Popular:

"Queridos companheiros:
Enviamos por vosso inter-

médio ao bravo povo cubano
calorosas felicitações peladerrubada da tirania de Ba-
tista.

Saudámos a heróica classe
operária cubana, que há sete
anos trava uma luta glorio-sa, ombro a ombro com todas
as forças nacionais e pro-
grèssistas, para libertar seu
país da sanguinária ditadura
a serviço do imperialismo
norte-americano. Um postode honra nessa luta coube
aos comunistas, aos valoro-
sos militantes de vosso Par-
tido, herdeiros dos ideais de-
mocráticos e antiimperialis-
tas de Marti, que não vacila-
ram em verter seu sangue
generoso para conquistar aliberdade e a independência
de sua pátria.

Ao iniciar-se o processo derestauração das garantias de-mocráticas em Cuba, dosaja-mos ao Partido Socialista
Popular e a seus militantes,
bem como a todos os pátrio-tas e democratas chinos, osmaiores êxito» n* luta pcTaInstauração tí« um regime de-mocrático e pela emancipa-
Ção e o progresso do pais.

O povo brasileiro recebe?»?com vivo entusiasmo a grtsediosa vitória democrática quesignificou a queda da dita-dura de Batista — valiosacontribuição à luta comumdos povos latino-americanos
por sua libertação nacional.Apoiámos calorosamente asmodificações democráticas
que se realizam em Cuba e
aplaudimos as justas medi-
das tomadas pelo atual go-vêrno para impedir que se
repitam os crimes da cama-
rilha deposta.

Recebei nossas
mais fraternais.

saudações

Luís Carlos Prestes"

DO XX AO XXI
CONGRESSO DO PCUS
No próximo dia 27, insta-

Ia-se em Moscou o Congres-so extraordinário do PartidoComunista da União Soviêti-ca — o XXI Congresso. Con-vocado antes do prazo regi-mental, devido aos importam
tes Problemas colocados emordem do dia pelo rápido de-senvolvimento da situaçãointerna da URSS e da situa-
Ção internacional, este Cqn-
gresso dará a contribuiçãoexigida à solução destesmesmos problemas.

Depois do vigésimo Con-
grasso do PCUS, ocorreram
na URSS e no mundo fatos
de enorme significação, nodomínio político, econômico,estratégico militar, com pro-fundas repercussões na vidados partidos revolucionários
da classe operária de todosos países. Aguçou-se ,àj Jutade classes. Ampliou-se a
grande batalha travada pelosppvos coloniais e dependeu-

,tes' pela! sua libertação na-cio-
.nal, ,contra, o colonialismp e
.o imperialismo. O campo dosocialismo conquistou nota-veis triunfes, dando a URSS
Passos importantes para a
passagem ao comunismo. En-
Quanto isso, agravou-se a si*tuação do campo capitalis-
ta, com o aprofundamento

da crise econômica nos Es-tados Unidos e reflexos emtodos os países capitalistas,sobretudo na Europa ociden-tal. Os imperialistas sofre-ram derrotas em suas infa-mes investidas contra os po-vos dependentes, como nocaso de Suez e, mais recen-temente, no Líbano e Jordâ-ma. Foram impotentes paraderrotar os bravos combaten-tes argelinos, restaurar a ve-lha ordem na Indonésia e•-perderam posições na Amé-rica Latina, com a derroca-da de uma série de ditadu-ras antipopulares.
Foi, portanto, um períodoriquíssimo em acontecimeri-

tos políticos o interregno en-tre os dois Congressos doPartido Comunista da UniãoSoviética.
A classe operária teveuma participação ativa nes-te processo. E particularmen-te no mundo socialista elase reforçou na medida em

que contribuiu com seu és-fôrçó. com seu trabalho ab-negano"; pard ' edificar' o sb*cialismo, na China e Demo-
çraciás Populares, ou paracriar as bases r"o comunis-
mo, na União Soviética.

Ao XXI Congresso do
PCUS, que se instalará a 27
de janeiro, cabe dar uma no-

va contribuição para fortale.cer mundialmente o campoda paz e do socialismo. «Con-
gresso da construção do co-munis-mo» -— está sendo de-nominada á grande assem-bléia dos comunistas sovié-ticos. De fato, o congressoextraordinário do PCUS temcomo objetivo primordialdiscutir e transformar emlei para todo b Partido e le-var a todo o povo soviético

as cifras básicas que orien-tam o novo plano de fomen-to da economia da URSS
para os sete anos próximos.Recente Pleno do CC doPCUS já delineou as grandio-sas perspectivas do planoseptenal soviético (1959-1965),

ARTIGO DE
PRESTES
VOZ OPERÁRIA pu-
blicará em sua pró-
xima edição, em su-
plemento especial, um
importante artigo de
Luiz Carlos Prestes
sobre a situação po-
Iítica do pais e a po-
sição dos comunistas.

RIO, 24/1/1959

Êsse plano será o início de
um novo período na constru-
Ção da sociedade comunista.
Lançará as bases materiais
do comunismo na URSS.
Durante este septênio aUnião Soviética multiplicará
suas forças econômicas e sua
potência defensiva.

Os efeitos do socialismo,
em todos os terrenos, não
deixam dúvida quanto à rea-
lização do novo plano — em-
bora sejam realmente gigan-tescas as metas a serem ai-
cançadas. Relembremos ape-
nas que durante este septê-
nio a URSS atingirá níveis
recordes em certos ramos da
produção, tanto na indústria
pesada como na de artigos
de consumo. Assim, na pro-dução de aço passará de 55
a cerca de 90 milhões de to*
neladas; na extração de pe-tróleo passará de 113 a çêr*ca de, 240 milhões de topèla*
das;: ha extração de carvão
de pedra, de 489 a 60Sf ini*
lhões de. toneladas; na'pro*
dução: de energia elétrica,-} ai*
cançará a 500 bilhões .de *ki-
lowatts-hora. A base deste
gigantesco salto no domínio
econômico, a URSS impulsio*
nará ainda mais suas con*
quistas no terreno da ciência
e da cultura. ,
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PAULO MOTTA UMA

0 ESCÂNDALO DO BNDE E SUAS
IMPLICAÇÕES POLÍTICAS

Dois assuntos permaneceram no cartaz da Câmara, nasúltimas duas semanas: as revelações em tôrno das atividades
éntréguistas do sr. Roberto Campos o de seus auxiliares ime-diatos do BNDE e a Emenda Constitucional que cria cargos
de Conselheiros para os antigos presidentes da República.

O caso do BNDE tem implicações políticas. Tornou-se eví-dente que a alta direção do BNDE facilitou o trabalho de
penetração dos trustes americanos na exploração da zona
petrolífera boliviana cedida ao Brasil. Saiu ao ataque, acusan*do os responsáveis pela direção do BNDE, o próprio sr. JosóCarlos Macedo Soares, ex-ministro das Relações Exteriores.Dizendo-se «nacionalista dos mais exaltados em matéria de
petróleo», o sr. Macedo Soares confirmou acusações anterio*res, segundo as quais o sr. Roberto Campos e seus auxiliaresimediatos, ao elaborarem uma Resolução do BNDE, relativaà aplicação do Acordo de Roboré deturparam os dispositivosda Instrução elaborada pelas altas esferas da política exte*rior referentes à exploração, por entidades brasileiras do
petróleo boliviano.

t

Coube ao sr. Sérgio Magalhães denunciar, da tribuna da
Câmara, as modificações de cunho entreguista operadas noBNDE, quando da elaboração da Resolução que deveria ori*
ginar-se das Instruções relativas ao Acordo de Roboré. AsInstruções determinavam que o petróleo boliviano da zonaconcedida ao Brasil só poderia s<"* explorado por «sociedades
nacionais organizadas de conforrr. ' *de com as leis do Brasil».
A Resolução elaborada no BNDE transformou essa disposiçãono seguinte: a exploração poderia ser feita por «empresasconstituídas segundo a lei brasileira, com sede no Brasil». AsInstruções determinavam ainda: «Um terço do capital deve
pertencer a pessoas jurídicas brasileiras». E a Resolução en-treguista do BNDE: a exploração pode ser concedida «a pes-soas jurídicas brasileiras de direito privado, sem restriçãoespecífica quanto à constituição do capital».

Caracterizada, assim, a adulteração, pelo BNDE, da dou.trina de Roboré, homens como os srs. Drault Ernani e Oswal*do Lima Filho deram apartes apoiando a denúncia do sr.Sérgio Magalhães. O sr. Oswaldo Lima citou um precendente.Lembrou que há poucos anos esses mesmo BNDE havia ga-rantido o aval de 90 milhões de dólares à Light e à Bondand Share, para a realização de inversões em usinas geratrl*zes de eletricidade. Inaugurava-se desse modo, em nosso País,um novo tipo de exploração imperialista, no qual não apenasas riquezas naturais brasileiras e a mão de obra nacional con*tribuiam para a exportação de lucros exorbitantes. O capitalfinanceiro também passava a ser brasileiro, ou garantido porinstituição bancária nacional.
No mesmo discurso, que teve apoio de alguns apartean*tes e que não sofreu nenhuma objeção do plenário, o sr. Sér-gio Magalhães aconselhou uma mudança na política do gc*verno, quanto ao petróleo da Bolívia. Mudar só as pessoas sóos responsáveis, como o sr. Roberto Campos, pelas miseráveismanobras -éntréguistas, não basta, afirmou o representantecarioca,
Mas o sr. Roberto Campos, ao que parece, tem padrinhosfortes, dentro e fora do Brasil. Assim, nos corredores da Câ«mara circulou a notícia de que, no auge da crise, quando atodos parecia inevitável a demissão do companheiro de aven*turas do sr. Lucas Lopes, a Embaixada Americana passou arealizar demarches no sentido de salvar Mister Campos.
Ao mesmo tempo, elementos golpistas da Câmara, procu-

11 *° ?&m^ltar a seu modo a crise P^vocada -los diretores do BNDE, passaram a argumentar que sendo principal res*'ponsável por tudo o próprio Presidente da República só sopoderia punir êsse principal responsável por meio de'«açõeriextra-legais». Sendo isso perigoso (o raciocínio ainda é do me*mo setor simpático ao golpe), restava buscar-se um bode ex»piatono, que seria o sr. Roberto Campos. i
Transforma-se assim o sr. Roberto Campos, de responsa»!vel em simples bode expiatório, vítima de manobra de aco»modação...
Nos últimos dias de trabalho da Comissão Parlamentaique investiga sobre o petróleo da Bolívia o sr. Carlos Lacerdarealizava esforços diversionistas, procurando focalizar de pre*ferência, denuncias feitas à administração da Petrobrás. O es-candalo do BNDE passaria a segundo plano.
Quase ao findar o período de convocação extraordinári*do Congresso o qual se estende até à data da posse dos ní>vos congressistas eleitos em 3 de outubro, figuram na ordemao dia nada menos de oitenta proposições além da EmendaConstitucional dos senadores vitalícios. É claro que os respon*sayeis pela convocação nem de longe pretenderam votar tantacoisa em tao poucos dias.
Mas os deputados não reeleitos não estavam anciosoípara abandonar a casa, nem os subsídios, nem o jeton da*,sessões matutinas, vespertinas e noturnas

VOZ OPERÁRIA

E, assim, o primeiro pais
socialista contará com todas
as possibilidades para tor-
nar realidade um dos lefmas
dos soviéticos: alcançar cj ul-
trapassar o primeiro país
capitalista,; os Estados &ni-
dos, na produção por áabi-
tante dos principais artigos
de consumo.

Uma recente grande vitó-
ria da URSS prova sobeja-
mente de que poderá fazê-lo:
o lançamento do primeiro

planetoide aos espaços side-rais. Esta prova de uma cl-
ência e de uma técnica do
mais alto nível demonstra
igualmente que a URSS po-
dera levar à (prática seu
magnífico plano •septenaL.-i

,. i-jO X XI' . Congresso j ;rdo
PCUS terá também: natural
repercussão em todos os de-
mais países, contribuindo
decisivamente para reforçar
a confiança nas forças do sox,

cialismo, nas forças da paz *
do progresso. ^
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OS ELEIÇÕES NO CEARÁ kUURDS
ANNIML BONAVIDES

Am eleições de S de outu&ro comprovaram * jü»«te/u iíii Decluração Política dos comunista* do Março
de 3,958, A tática traçada naquele documento foi con*
firmada em vários Estados, onde se proceaaou a agiu*
tinação das forcas populares, democráticas e naciona-listas, com o fim de eleger patriotas e derrotar entre-
guistas.
AS ELEIÇÕES NO CEARA

No Cflaráj os comunistas O sr. Virgílio Tâvora foi ôfcplltjaram a tática expressa praça pública oom um prora Declaração Política de
Marro, apoiando- a candidRtu*
ra ao Governo do Estado
que aglutlhbu o maior con»
tlngonte de forcas democrá-
tica» e nacionalistas. O apoio
ao Br; Virgílio TAvora, con»
tra a candidatura Parsifal
Barroso, foi uma medida
ac(»rta«la dos comunistas
cearenses) Em torno do sr.
Virgílio TAvora reuniram-se
es elementos nacionalistas
da UDN cearense, entre os
quais os deputados Adahil
Barreto, Gentil Barreira,
Ernesto Saneia o Paulo Sa<
rasate; os novos dirigentes
democratas do PSP, tais
como Raimundo Ivan e Pon«
tes Neto: a bancada naciona.
lista dissente do PTB; o
grupo nacionalista chefiado
pelos deputados Crisantn e
Perieles Moreira da Rocha;
Oa-elementos nacionalistas e
democratas do PRT chefia-
dos pelo Govenador Flávlo
Mareílio. Dessa coligação
participaram também os co*
munistasj Enquanto isso, a
ou Ira coligação era chefiada
pelo que há de mais reacio*
nãrlo na política estadual,
tais como o deputado Mene-
res Pímentel (ala velha do
PSD), Armando Falcão (ad*
vogado da Orquima), José
Martins Rodrigues (advoga-
do da Light e autor do céle*
bre parecer sobre a energia
elétrica) e Adolfo Gentil
(advogado da Standard Oil).

grama nacionalista em queformulou aa reivindicações
econômicas e políticas do
povo cearense, definindo-se
em relação aos principais
problemas nacionais da atua*
lidade. Nfto só formulou,
como defendeu abertamente,
nos comidos, esta platafor*
ma nacionalista e democráti*
ca.

Estas duas razoes (a dis»
posição de forças na campa*
nha eleitoral e o programa
do candidato) constituíram*
se na base fundamental da
análise que determinou o
apoio dos comunistas à can-
didatura de Virgílio Tâvora.
Efetivamente, a concentra-
ção da maioria das forças
nacionalistas e democráticas
em torno da candidatura
Virgílio Tâvora possibilitou
que sua campanha fosse rea-
lixada tendo como centro as
idéias progressistas e patrió-
ticas, contribuindo para quea,<? mesmas fossem levadas
às grandes massas popula-
res, não só da capital, como
do interior, o que teria sido
impossível fazer com a pro-
paganda isolada dos comu-
nistas. Neste sentido, a cam-
panha eleitoral criou condi-
ções novas para o fortaleci-
mento do movimento nacio-
nalista em nossa terra.

Deste modo, os fatores ne*
gativos que influíram na der*
rota do candidato da Coliga-
ção Democrática não invalí-

ttam, em absoluto, a Justeza
da posição «onda adotada pe-los comunistas do Ceará na
campanha eleitoral. Ao con
trárío disso. Pela primeiravez em nosso Estado te for*
mou uma ampla coligação
eleitoral para a defesa clara
e corajosa de uma platafor-
ma nacionalista e demotjrá*
tica, dentro da qual os corau-
nistas desempenharam uma
posiçfio destacada e infliira-
te.

Embora não tenha dado a
vitória ao sr. Virgílio Távo
ra, a Coligação Democrática
reforçou, do ponto-de-vista
nacionalista, a composição
da bancada cearense na Cà-
mara Federal, elegendo os
deputados Adahil Barreto,
Paulo Sarazate, Edilson Tá-
vora, Crlsanto Moreira da
Rocha e Hlldo Furtado Leite.
Enquanto isso, as "Oposiçt^es
Coligadas" elegeram os na-
clonalistas Expedito Macha*
do e Colombo de Souza, mas,
em contrapartida, também
elegeram os entreguistas Jo
sé Martins Rodrigues e Ar-
mando Falcão, ficando ainda
o sr. Adolfo Gentil numa se-
gunda suplência, mas já ma-
nobrando para permanecer
em exercício.

Outro importante resulta-
do político foi o fato de os
comunistas não_ ficarem iso-
lados, mas, ao contrário, te-
rem sido uma força mfluen-
te na frente única, participan-
do da maioria dos comícios,
ombro a ombro com os seus
aliados.

Ao mencionarmos os êxitos
alcançados, não desejamos
esconder os revezes que so-
iremos. Os candidatos a Go-
vernador e a Prefeito de For*
taleza foram derrotados, Não
elegemos nosso candidato a
deputado estadual e nenhum
dos candidatos a Vereador
de Fortaleza, embora tenha*

mos elegido quatro tmado*
*es em cidades do Interior.

CAUSAS
DOS INSUCESSOS

Inegavelmente, o eleitora-
do de Fortaleza preferiu vo»
tar em oposição, confirman»
do assim, mais uma vez, uma
tradição eleitoral'. De 1046
até hoje, nenhum candidato
ao governo do Estado, apoia*
do pela situação, conseguiu
eleger-se. O povo, dt-cepdona-
do pela lnoperosidade dos go»
vemantes, e no Justo anseio
de ver solucionados alguns de
seus problemas, deseja uma
mudança, qualquer que seja,
nos quadros administrativos,
Por Isso, não considerou os
candidatos pelos programas
com que os mesmos se apre*
sentaram (aliás, o sr. Parsi*
fal Barroso disputou o pleito
sem programa). Por outro
lado, a administração infeliz
do sr. Acrísio Moreira da Ro-
cha na Prefeitura de Forta-
leza (o sr. Acrlslo foi o can-
didato a Vice-Governador na
chapa Virgílio Tâvora), con*
tribuiu seriamente para o
desgaste eleitoral do candi-
dato da C.D.. Também a pre-
sença dos srs. Flávio Marcl-
lio e Acrísio Moreira da Ro-
cha à frente de seus cargos
executivos (governador e
prefeito, respectivamen te),
quando ambos eram cândida-
tos a postos de eleição ma-
joritária, influiu negativa-
mente no ânimo do eleitora-
do da capital. Finalmente,
devemos reconhecer que a
propaganda da O.C. na de-
núncia do processo de corrup-
ção administrativa existente
no seio do governo, não con-
trabalançada por parte das
forças da CD. em relação à
roubalheira nos fornecimen-
tos do DNOCS, de que parti*
cipavam os pessedistas, foi
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r\ capital norte-americano direto existente em nosso pais•**-** vem crescendo, embora de modo irregular. Dados oficiaistmericanos, do ano inicial da crise de 1929 até o primeiro anole após-guerra, 1946, mostram que êle não chegou a du-
?hcar durante esses 17 anos. De 1946 a 1951, em seis "anos,
t-levou-se a mais que o dobro; de 1952 a 1954, observa-se certaistabilização em torno de um bilhão de dólares; em 1956itinge a 1.209 milhões.

kepois da segunda guerra mundial várias empresas ame-ricanas se instalaram no Brasil e outras ampliaram seusnegócios, mas, como o capital existente em boa parte é cons*tituido de- lucros acumulados, tal surto ainda não se refletiuao volume total dos capitais. As estatísticas disponíveis sõ«bre capitais americanos não permitem o conhecimento exato
tle seu valor. Os dados oferecidos pelo próorio Departamento
ie Comércio dos EE. UU. são em boa parte extraídos dedeclarações recebidas das empresas. O Departamento esclare-ce que esses ciados são, em geral, números contábeis.

I |m ou^° fator Que dificulta a determinação dos totais*¦** do capital norte-americano é que as empresas dispõem de
dados de contabilidade sobretudo em cruzeiros, e a sua con»
versão em dólares não podü se.- feita com precisão, em face
das alterações das taxas cambiais.

O 
economista Geraldo Banaskivitz, em trabalho publicadoem 1957, encontrou para os recursos (capital mais re*

•ervas) das companhias norte-americanas o total de 55,9 bi*
Ihões de cruzeiros, em números contábeis, não por inteiro
stualizados. Esse cálculo sofre restrições. O próorio Banas*
kivitz pondera que a aproximação do seu total com o men-
cíonado pelo Departamento de Comércio dos EE.ÜU., acima
citado, «pode ser considerado como uma coincidência pnisnão existem praticamente meios concretos para se pronun*ciar sobre somas exatas».

fm resumo, segundo os- dados coligidos e com as restrições
que se.impõem, os capiteis amerãeanos existentes no país«estavam assim distribuídos em 31.XII.1D55, em milhões de

dólaw**
- - ¦ 

- « -.'' 
....Investimentos diretos .. ... .. .., «3*209

Empréstimos (saldos a pagar) ... S2S
Total J .. .. 2.035

Calculado 
o total à taxa de 50 cruzeiros por dólar, teremos

a soma de Cr$ 101.7 bilhões. As restrições mencionadas
devem ser levadas em conta quanto a essa cifra. A partedesse total, correspondente a investimentos diretos de 1.209
milhões de dólares, evidentemente não significa capital en-
trado, é em boa parte fruto do reinvestimento. Segundo a

PÁGINA 4

CAPITAIS AMERICANOS:
QUAOTIDABE E ESTRUTURA
opinião de economistas, à base de cálculos, pode-se admitir
que 50% daquele total povenham da acumulação de lucros.

kutro assunto que merece atenção, na análise dos capitais
_ americanos, é a estrutura dos recursos com que as em-

presas ianques operam em nosso pais.
f\s setores em que se acham os maiores investimentos são*»*4'os de energia elétrica, petróleo (distribuição) indústria
farmacêutica, indústria pesada da borracha veículos automoto-
res e frigoríficos. De 1929 a 1955, os capitais aplicados naindústria aumentaram de cerca de doze vezes, mais portanto
que os investidos na rede de distribuição de petróleo, queaumentaram cerca de 7 vezes. Os investimentos industriais
americanos em nosso país estão atingindo maior vulto em
virtude de novas instalações destinadas a fábricas de veículos
e outros ramos industriais.

Qs capitais estrangeiros, sem deixarem os ramos de expor**°f ção, estão penetrando vigorosamente na produção indus-trial para venda no mercado interno. Ainda ocorrem investi-
mentos novos, como no manganês do Amapá, tipicamente des*tinados à exportação, mas já constituem, hoje em • dia, umaexceção. .-¦

Q grupo americano de maiores recursos é o Eletric Bond*»**F and Share, integrante do grupo financeiro Morgan. Fa*
zem parte do mesmo as subsidiárias brasileiras da Interna-tional Telephone & Telegraph (Ali America, Cia. Rádio In-
ternacional, Standard Eletric, etc), a General Eletric, o First
National Bank of New York e outras. Do grupo Rockfeüer,
destaca-se a Standard Oil com suas filiadas. A Westinghouse,
a Alumínio do Brasil S. A e suas subsidiárias, a Pitsburgo,do setor do vidro, a Koppers, dos plásticos, destacam-se no
grupo Mellon. As principais representantes do grupo Dupont
em nosso país são a General Motors e as subsidiárias Diroontdos. produtos químicos. Os três frigoríficos (Armour, Swift
e Wilson), do grupo de Chicago, exercem grande influência
na necuária e no mercado de carnes. A Bethlehem Steel
(Kuhn. Loeb e Roclcfeller), depois de completadas as instala-
ções de extração de manganês do Amapá, cresceu em influ-
ência. Existem além desses outros grupos de menor vulto,
entre os quais se destacam a Union Carbide e a Ford Motor
Company.

if\ conhecimento dos dados acima citados ê imprescindível** para a formulação de uma política de defesa- dos inte*
rêsses nacionais. Deles surge clara- a conclusão de que não
é mais possível continuar a estimular os investimentos «me*
ricanos indescriminadamente, mas que, ao contrário, é neces-
sário determinar a qualidade e a quantidade dos' mesmos
subordinando-os inteiramente ao desenvolvimento independen-
te do Brasil. Será a única forma de evitar a submissão de
nossa economia aos interesses dos grandes monopolistas ame*
ricanos e de impetür o endividamento progressivo do Brasil.

* ASTROJ/LOO KROKA *
¦****¦ *>*«*»**»*--->*»«***V*tA/*»->' ---v**».

Oomo tive ocasião ie observar, muitos foram os K-
vros de poesia publicados om MS. Dos que chegaram
ao mou oonheoimento, bem poucos sâo aqueles merece-
dores dc algum destaque, não contando reedições. Da
rei as indicações que me parecem cabíveis neste bret>f«.•rimo balanço:

Paulo Mendes Campos ~- O Domingo Azul do Mar*.
obra do poeta já feito, em que a feição lírica, familiar,
irônica, se casa por vêses com certa inquietação «ooiaZ
de boa inspiração; mas nele o que mais me ugrada, co-
mo nota pessoal, é o timbre "prosaico" de alguns poe-mas autobiográficos.

Homero Homem —- Calendário Marinheiro: caracte-
riea-se principalmente pela expressão numerosa, rica,
inventiva, cheia de verve, isenta de. qualquer ênfase, e
extraindo as suas emoções do viver quotidiano, do. aotf*
cia de jornal, da ocorrência familiar, do movimento du.
cidade, das aventuras e pescarias que o poeta realiza
no imenso mar da poesia.

Rolando Roque da Silva —- A Ilha.' trata-se de um
poema político realizado em termos de autêntica e sd-
brux poesia, emoção Jieróica, expressão de um momento
alto da consciência nacional, que manifesta a sua revólr
ta contra a ocupação da ilha brasileira de Fernando dc
Noronha por tropas americanas.

Sílvio de Oliveira — Eterno Mundo; Paulo Bom-
fim — Poema do Desconhecido; Mário Chamie —¦ Os.
Rodízios. Os dois primeiros mantém a posição conquis-
toda em livros anteriores; o último 6 um jovem preo-
cupado em buscar formas próprias de expressão.

De José S. da Rocha Filho — Poemas Recolhidos.,
diremos qua é um poeta que abre o seu caminho com
Uni fino senso de expressão dos motivos poéticos qu^ a
Musa lhe suscita e comunica.

Darcy Damasce-no — Jogral Caçurro; José Pa-aJc
Moreira da Fonseca — Três Livros (Bestiário, O En-
canto, A Figura Humana). Trata-se dc dois poetas con-
sideráveis, autores de outros livros, mas não tive oca-
sião de ler os que publicaram o ano passado.

Augusto Frederico Schmidt publicou um pequeno
volume de poemas — Aurora Lívida, beleza, de titulo.
mas livro que nada acrescenta à sua obra de grande¦poeta.

No grupo feminino, que se multiplica quantitativa-
mente, selecionaremos apenas alguns nomes, cujas
obras possuem assinaláveis qualidades,

Dora Vasconcelos — Surdina do Contemplado: bela
coletânea áe poemas amadurecidos, impregnados ãe sen-
timentos e pensamentos puros, sem derramamentos
emocionais, expressão comedida de uma rica e fina sen-
sibilidade de mulher.

Lélia Coelho Frota — Alados Idílios: jovem talento,
que trabalha com apurada consciência artesanal, sem
prejuízo ãa. autenticidade das suas raízes.

Lacyr Schettino — Santa Teresa de Jesus: poema
ãe inspiração mística, estruturado em ritmos severos*
adequados à temática, sem vulgaridades nem conven-
cionalismos.

Renata Pallottini — A Casa: não conheço o livro,
mas a crítica em geral o coloca em boa posição, em
meio u produção do ano. Citarei ainda, a título ãe ani-
moção, A. Derizans — 33 Poemas.

É possível que outros livros de poesia tenham, sião
publicadas, em 1958, merecedores ãe elogiosas referên-
cias. Fica entendido, assim, que a seleção feita aqui re-
fere-se a livros que li ou de que tenho conhecimento
direto. Mas creio poder confirmar a opinião de ordem
geral que expendí no início desta resenha, no concer-
nente à produção poética de 1958: nada de excepcional
e, por outro lado, muita, demasiada preocupação for-
mal.

Quatro Milhões
Conclusão da pag. 2

de objetivos dos comunistas
e peronistas. Visam, isto
sim, tornar realidade as exi*
gSncias dos trabalhadores e
do povo argentino quanto à
defesa da soberania nacional,
das riquezas naturais do país
e proporcionar às massas
melhores condições de vida,
Estas foram as promessas
solenes de Frondizi, promes-
sas perfeitamente realizáveis,
desde que o presidente se
apoie nas forças democráti*
cas e populares e se dispo
nha a levar à prática a pia*
taforma de candidato.

OS RECLAMOS
DA NAÇÃO ARGENTINA
Em recente documento, o

Partido Comunista argenti*
no, através de seu Comitê
Central, afirmava que se o
governo de Frondizi quer
evitar uma nova ditadura
tem que satisfazer algumas
reivindicações essenciais do
povo. Estas reivindicações
são, em resumo, as seguin*
tes:

1. — Levantar o estado de
sítio, libertar imediatamente
tedos os presos políticos e
restaurar plenamente as ü*
herdades democráticas.

2. — Revisão imediata dos
contratos de petróleo, de
acordo com a lei de naciona*
lização das jazidas.

3. — Não adotar represa-

lias contra os operários gro
vistas.

4. — Medidas concretas
contra a carestia e a inflai
ção, consultando represenp
tantes da classe operária fi.
das organizações populares.

5. — Normalização da vi»
da sindical, convocando-se
eleições imediatas em cada
sindicato e eleições de repre»
sentantes ao congresso da
Confederação gerai dos tra"
balhadores argentinos (C«
G.T.). |

Finalmente, o Partido Co*
munista argentino mostra ai
necessidade imperiosa da
formar-se um governo QOfl
corresponda aos interesses
supremos da nação, um go*
vêrno de unidade das fórçaa
demoCTáticas, pois só um go»
vêrno deste tipo será capaa
de tomar medidas en«5rgicas
contra a oligarquia latifu»>
diária e contra o imperialis»
mo.
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Rui TACO

1

MTIharet de cearense» continuam a em.
bnrcar pelo porto de Fortaleza para oa ex-.
tremo» Norte e Sul do pala. No seu trans-
porte, noi último§ tempos, se têm empre-
gado Inclusive navios de guerra, além dos
mercantes, e aviões da FAB. Outras le-
va» de emigrantes tomam os caminhos do
interior do Nordeste, rumam para Minas,
à procura de São Paulo ou do norte do
Paraná. Os caminhões- de agentes dos fa-
zendelros continuam a participar ativa-
mente neste novo tráfico de homens.

O termo cabe perfeitamente, pois sob
alguns aspectos a coisa ainda se asseme-
lha aos tempos da escravidão;

Um cearense que vive no^ Pará- «? queencontrei agora em Fortaleza, depois de14 anos de ausência, relatou-nos como são
recebidos os nordestinos que se destinam
à Amazônia. Os navios os despejam, an-
drajosos e famintos, num porto fluvial
qualquer. E forma-se uma espécie de fel*
ra. Vêm os fazendeiros, vêm os seringa-
listas, vêm os donos de castanhais parauma verdadeira compra: O' pagamento^das despesas efetuadas no transporte
até ali. Escolhem-nos. Todos- de calças
arregaçadas* descalçoss — mostram ostornozelos. Os de tornozelos finos são oseleitos. Os de tornozelos grossos, rejeita-
dos como preguiçosos. Esta. a ciência bru-
tal do feudo.

No sul, a coisa não é muito diversa.
O aspecto da feira é mais ou menos- o
mesmo do^ Norte; A concentração a mes-
ma. Vêm os agentes dos cafèicultores,
mas não vêm sós. Trazem à ilharga. a
ciência. Um médico examina minuc.'osa-
mente o nordestino^ — coração, pulmões,fígado; Tem possibilidades de compensar
o dinheiro- investido — a. compra é feita,
isto é; o pagamento das despesas de
transporte. Se não- oferece boas; condições
fisiológicas, é posto de. lado como a- um
boi enfermiço que não serve para a can-
ga. Ura outro cearense, assistiu espanta*
do à cena em São- Paulo, e narrou-ma era
Fortaleza.

O manancial é1 inesgotável. O* Ceará,
todo o Nordeste,, continua a despovoar-se;
Encontrei: as- ruasr de Fortaleza neste co*
mêço dè- amo- cheia» dè pedihtès — lio*
mens,. mulheres e crianças — muitos des-
calços* er em farrapos, pelas? calçadas;, às--
portas, dos* cafés- e> restaurantes, numa atfc
va *H*reeadaçãoí dè: migalhas. Fòrtaílefza,.
em. pleno* centro» da cidade,- tem. feiras;
que: são- um. retrato doloroso da miséria
db' Estaxíbv.,.,

E enquanto o; Nordeste mergulha na
misériav resultante de uma economia atra-
sadíssima agravada pela seca, as. classes
dominantes, matam, dois: coelhos, dè uma
cajadada.. Primeira tratam» de.- Kkrair ai re-' giSb dè focos- dè* rnsurreição; dosv dèslbea-
dos* da. terra* Este., é uins objetíVo; imadiar

I to. Dl» Cèará^ arrebanhamtnos-i para For?
tatezav, ondte M tropas- sufics-ènte» para
contêrros-. Fecftam-nos? numi verdàdèáto
campo: d& concentração,, ai EEbspedàrdà. G&

ç túHb Far^ts?, hoje tristemente famosa em-
todo: o país* Eh*r segundei lugar,, f âAíorem-
sei os latfíundlâlrios; do ex»t*emõ;Nbrte e. db
extremo: Sul,, que* sofrem* falta» de mão-

; d"e-obra. barata, e consegpem-nai em con-
{ diçôes as? maá&t vautajosas: de* gjtaça qpa-

se. e. enr regiine dè semi-senvidãb.* ET ao
mesmo tem**?©),, crfe-se uma;, reserva de
mão- dteobra nas grandes. Gidadès — so-
bretüdb.» Rfe é SSo- Páulbi — onde. as, fa>
velas- Cmitínúam a crescer,, não- obstante-
a deri^o**áa <fòr aito cleros e os; empenhos?
das Prèffeitura^ envorgonhada, ante. os* olna-
res curiosos; dbs* turistas:

E" este processos co*stínuaa*av haja^^QU'
não* in***erncr> A atuai economia db» WcexSB&
te não suporta* mais- a .nascentes pcesaSoí
demográfica que-» sabre a*» se? eatexem, A
população da região cresce» mais, rápida*-
mente que. no» resto? do gaást, enquanto? aa
relaçjBes de pT*T*^çffo são» dSatm mafo ira****-
gradas; A renda, igev haMãcnfí» ê daa mais?
trafxas- db> mundtr. E não? fifsaem, as- em&

graçfle*» em massa, sérios conflitos sociais
já teriam lavrado na região.

Porque nem todos os nordestinos so-frem com a seca. Há os que lucram, e
muito. Num ano como o, de 1958, as con-
tradições de classes se aguçaram no Nor-
deste. Sofrem com a soca os camponeses
sem terra e sem gado, os assalariados agrt-
colas, os agregados. Restringem-se as atít-
vidades econômicas e eles são obrigados a
vender seus trastes, perdem o trabalho e
emigram. A escassez dos gêneros, alimen*
tlcios determina por sua vez uma brusca
elevação dos preços, recaindo pesadamente
a carga sobre os ombros da pobreza. Em
Fortaleza, por exemplo, um quilo de carne
custa 80 cruzeiros, mais cara do que no
Rio, enquanto o- salário mínimo no Ceará
é pouco mais da metade do salário mínimo
do Rio. No Interior do Estado onde a car-
ne é vendida a 45 cruzeiros, um trabalha*
dor percebe 30 cruzeiros por dia.

Mas há os beneficiários da situação»
agravada com o fenômeno climático. Os
grandes fazendeiros se encontram entre, os
privilegiados. Mais do que os empresários
de obras que não se realizam, mais do que
os fornecedores de gêneros que os vendem
a preços exorbitantes, mais do que os. con-
tratadores de "cassacos" que chegam a
subtrair parte da ínfima diária dos traba-
lhadores de obras dè emergência — os
grandes fazendeiros lucram a longo prazo,

. lucram, para o futuro. Consolidam suas po-
sições. Compram a preços insignificantes
as terras dos pequenos e médios proprie-
tários, seus gados, suas benfeitorias. As-
sim, a seca reforça o domínio do latifun-
dio, Certas culturas do Nordeste seco vão
caindo gradativàmente ou já se encontram
nas mãos dbs grandes» proprietários de ter-
ras. A carnaúba em primeiro lugar. Cultu-
ra estreitamente ligada à indústria, o car-
naubal. exige um mínimo de técnica que
os pequenos e médios proprietários não po-
dem manter para. a extração da cera. E,
para subsistir, têm que dar- o carnaubal
em corte ao vizinho mais- poderoso. Assim,
ou mediante compra db carnaubal ou- de
um virtual, arrendamento, o grande pro-
prietário, que já é um elemento ligado- ao
mercado, reforça suas. posições como lati-
fundiário.

As crises* climática» ajudam este. pro-
cesso, que no? entanto tem. sua origem, na
supremacia econômica; do, latifundiário, e
não- nm seca. Estar age. como elemento, coad*
jüvante;

De voltai do» Nordeste;, leio no> "Correio
dà» Bfãnhã" que "cabe ao» pai* defender-se
contra a invasão- de- mão-de-obra barata
provenientes de? uma regiãbi ento mina"','* (o
I^Kdèste).

& tuna forma falsa dè colocar a quês-
tão..

Os- grandes*: industriai» do Sul,, como- os
fazendeiros? rlb> extremo? Süií e dk» extesmo
Nbrte, têmy o» mtStámo: interesse- nessa mão-
de-oBra. barrada.. AV ejaperoerníia j& démons-
troui qpe m&* se pedtem eitia-r iJanreiras à
emigração dbss noHdestinos.. T&ata-a» de
pôr têlcmo ã» fome» no» WcMeste,. pcapoBcio*
nar condições de sobre*««vênciai àfe popular
epes» qpe fíteanr*', irmjpediir que. mexeram à
míhg*ua. dè» tudb» as? que; se? rartíiam..

CE p-cópritr, desenrí-oítâmente' ca?)iísaillsta
dbí paia- arranca» ihesro^^eimente? os? Itabi-
tantes do campe» pana m. cidades;, das cl-
dadès, mais* atrasada» para. as maiis adian-
tadas,, das regiões agrícolas paara as? indus-
triais.. É um proeessx» incontível. Mas: já
existem condições- que?- possibilítamt salvar
milhares de vidas que são» ceifadas anual-
mente? pela fome; desde a infância; ou? man-
tida» ass coiidiçíreB» dè subnutrioãoi crônica.
ST; tamôém1 possíírel! p®r cobro, ao vengo*
nhos^ coméreibv dè seres, humanos que« se
fiKf? atualmente ente oi Etordeste- e o» ex-
íretiKJs? Norte' e SuB du> pa&, numrn ****e*ída-
dèfea oüvisâV* de- dfespojOsi. emi quej, natu-
j-almente, a indústria já leva a melJtaw.

¦*****^******MM**»**fi*ii*^^

Reali2oucS* em Vârsóvdài.
a lft do mês passado, uinm
sessSo- solene comemorativa:
dk *t9r aniveraério da fun»-
daçÊfa db Partido Comum> !
ta I?,dbbôfí.j X sessão, qut» jse- realizou na sala, de 'cani- •
gresfW^dO Palácio1 da GuI**-1
tura';e dàr| Ciência^ compa** ;receíyniq ttrtapitojsecrefcái jrio dp I Pártldj) Operária '
Unificaao' «la- Polônia, -VÍ «
Gomulkã, membros do Birô
Político do POUP. diri-
gentes de outros partidos

40* airiversário

Fòléms
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políticos, antigos membros
òjoj Partidci- e1 também uxha
deíegação do PàVtidò "<jo-
munista dar T5níâo 'Soviética,
cflrigfda por A. Milcoian.
Na ocasião Gomullca pro-
nunciou longo discurso ali*-
sivo ao acontecimento.

Ehr seguida, discursaran*
MiRoian. quer leu. tambemv
uma: mensage» dl* seoàia-
çfto- enviada peÜr Comitê1
Central do Partida Comu-
nista da UhiSb* Sòviéticai
I. Hendrich. membro dò- Bi-
rô PbHtico db Partido Co-
munistá d& Tchecoslováquia,-
H Warrike. membro do Bi-
:tó Político do Partido So-'
cfallsfa Unificado' da Ale-
manha, além de um repre-
sentante do Partido Comu-
nista Alemão.
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Artistas do» países socialistas exibem suas obras em Moscou —
Uma exposição dés obras de arte dos paises socialistas foi aberta ao público apôs uma entre-vista coletiva, concedida à imprensa e correspondentes estrangeiros, primeiros a percorrerem as
galeria* onde estavam, expostas* aa obras, no Palácio das Exposições. Na fôtot. uma vistal da

galeria onde se encontram os quadros de pintores húngaros.'

de o^iat ia?for o
mo I). Federal
Considerações da leitor
Italino Peruffo em torno
de um artigo de Franeisco

Gomes
O leitor Italino Peruffo»

de Joaçaba (Santa, Catarina)
enviou ao ex-deputadb Fran»
cisco Gomes a seguinte car*
ta:

«Li; na VOZ seu- brilhante
trabalho; intitulado «As elei.-
eSes- de- outubro no- Distrito
Federal» e> ao. fim. da leitu*
ra> julguei de- bom: alvitre
registrar em, carta as: seguih*
tes observações:,

No- tópico: «Aspectos ne*-
gativos: da- atuaçâb: dos-, co*
munistas»v. l&se; ê%te trecho:
«Embora o inimij^o^ entre»
guista. tentei negá>lo-, nossa
presença nas» praça»; públi-casí, a< atividade unificadora
que desen-wrvemos-,. a ajuda
direta» e- in-direta q^ue: dèmoa>
para a eleição de deputados
e- vereadoras; naciOnalista*Sj,
atestam; nossa existência oo*
nm corrente poütics esclaio-
cid*. e itifluente junto & cite*-
se:, operária» o aam teabalhado*
res^ enr,, geral1», m» mesmo to*
pico, mai* adiante}, lê-set:
«Devido a esta <inntí»diç-lO}
aãnda nãos realizamos o es»
fôíço necessáÊrlOí pa*-» romr
per definitivamente^ ssmr %
ornem m eiãutim itebifidad*:
» falte do

Aquiv há; unun contradição:
a» o Partido, temi influência^
junto $. diasf» operária e ao*
trabalhadores em: «arai* nao
pode* haver falta de iigaçãoi
com as-, masaasi. A»- afírmati*
vas acima sublinhadas, se «*
cluem,- ou, por outra, uma
exclui a outra. A segunda
afirmação nega a primeira,e- vice-versa.

Mais- adiantt}t jk» tôfeico:-
«Nfcssa* faüla peaicão ftent*
ao Governo, lê-sO: «Silen*
ciamos a respeite dos aspa»
tes aatipcrtrir-HIco* •> antiée.
mecKáttoa de aa» poOttea «
demos ao povo. a» impressão
de que o apoJantorg, sem rea»
triqjBes». Ufa mesmo* tópifeoj
foga embaixo; l«*fser «Nossa
oposição a èaa» governo se
maniTèflta aa» * forma -Ja
p-pessao ã» massa», exigindo
úttter medfclaa <*an-§eq*jentes •¦
favor db naolrmaiismo, da ée*
mocracU e da pro-preaso õ*o
pais». Outra esntradição,

düai afirmativa-^ que se ex*
e\\xem. Se silenciamos a rea*
peito dbs aspectos antípatrió-
ticos e antidemocráticos do
govfficno, pâo podemos, estaü
fazendo oposição em forma
de- pressão dàs. massas, eta.

O resto dp trabalho hie pa-
receu' bástantej , útil, Apare-
cem outros pequenos desli-
ses, mas de importância in*
significante, que não recom*
pensa abordá-los.

Era o que desejava dizer.

uestão
For a Serra do Ibiapaba um forte redutoj de ín-

dios rebeldes que Vieira mencionou em seus-: trabalhos.
Ali os jesuítas- encontraram oposição firme* A Igreja
era chamada de Igreja daMoanga, o que quer dizer
Igreja Falsa. E os abarès, ou padres, eram combaii-
dos, no terreno da controvérsia intelectual,, por oausa
de suas morandubas, ou mentiras.Tào engenhosos e
audazes eram os argumentos dos índios que Vieira
aceitou a Versão de que entre eles havia trabalho do
Demônio, através cia difusão de ideologias exóticas,
atribuídas, pelos Danilos da época, a agentes- calvinis-
tas ou luteranos.

Nascido no Ceará, D. Helder Câmara, ao que' pa-rece, não herdou virtudes nem defeito doa índios da
Serra do Ibiapabctí E não parece também ter aasimi-
lodo muita, coisa do Vieira de depois do estalo,, emito-
ra sua inteligência esteja mwiíos furos acima da de D.
Jaime Câmara, pois este ainda não estalou, positivarmentet

Pondo- ãe tado^ boné ensinamentos da vida brasi-
leway inclusive, Uçõee dos, primeiros tempos da. coloni-
zação, Dl. Helder concebeu um plano de reforma, agra-
ria atra/vês de processo, novo. Deseja recambiar pa-
roa o campoi retirantes da, interior que povoam o» fave-
loa ccmòGos. Pretende concentrar essa» gent», de enaa-
da* em punho,, em terras? dal Igreja^ na sertãa de Goiás.
O» povoadoree serão arrvanadoe nas tmras%, cada qual
num. pedaço. Mam a propriedade* continuará sendo? da
rgreja\. Será uma* reformai agrária, que passa ao largo,
sem toecer no problema da eliminação do latifúndio.
(Poisa, sem dúvida? notável,, pela originalidade*, 8 ala-
toí qnm D\ Helder, usando seu prestígio, coj&ravái bjene-
fidos cm Govèrno\. para enriquecimento de sem Falans-
tério de* tipo* imobiliário^ que è. dos matm rendosos e
jamais imaginado* pory Fourier,. ideaUsdw sem bossa
para: o* negócios*

Atente, ao clamor geral pela reformai agrária, o
bispo auxiliar do Rio do Janeiro? imaginou faz&lã„ "an-
tem que o- povo a* faça", conforme, disse, plagiando) pa-
lavras do moanguevro Antônio Cario*,, que por sinal
também constituíam plágio» Lançando esse plágio de
um plágio, quando surgem, às véeperaa db» Qoxnoml,
tonto* plõgioe e- subplágioa dis. industria, de, mSmiettm e
tetros de sambas, também confessou que üm ale seus im,-
túitoe (dentro Áo empreendimento imobiliário dorme
wm objetivo politicof é o de arrancar do», mãos dos
comunistas a bandeira' da reforma agrdriUí, Mounga-
gem do tempo da Igreja Moanga da Serra cearense?
Tecido de morandubae para enganar om toiiosÊ Ou sim-
plesmente a Inveja, sétimo pecado mortalT ..

Os missionários do tempo êe>. Vieira batiam**» pa-
rm que os; indioe descessem efis* selvas, taeendoysee cris-
tão* e passando a trabalhar h^mv^ementet poma os
brancos. Mas o próprio autor dbs> "Sermões1* observar
va: "S6 a fama e o medo do trabalho e opressão, em
quo o» trazem oe que governam, é o que os detêm
no» seu* mato», eom» cada- dia norlet mandam dizer,
e é coisa tão notdria como digna de se lhe pôr reme-
dto'*:

D. Melam, em seu* planos, parece indiferente, à
opinião- cita» moradores da* favelas, em sua maioria
pessoa* gr** o*<mdonoríBi» seus matos e fizeram ca-
minho inverso e» dbs tedioa, fugindo, não per mêüo
de nenhuma fama* e sim depois de amarga experiên-
cia, do trabalho em têrmtí* de opressão*,

Se o* ilustre abaré ê bi»po*auxiUar do Rio- ds. Jantei- i
ro» pretende, sem recorrer a marandubas e falsidades,
ajudar a reforma agrário^ que- antes de tudo obtenha Jida Igreja/ que abra mato de [seus latifúndios; goitmos, ,>i passando escritura, das terras, divididos em favor dos <|

i que forem lavrá-las. ;
i ¦ Na entantoi se se prata de um plano imobiliário
) em gra-nide estilo de moanga>, pode D. Helder contar

como certo que seu lançamento esbarrará, como 'suce-
deu aos contemporâneos de Vieira na Serra do Ibisi-
paba, com as artes do Demônio, em todas as suas
conseqüência*.
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- UMA EXIGÊNCIA DE TO
'^r Avolumam-se na Comissão Parlamentar de Inquérito as provas contra o grupo liderado por Roberto Campos e Lucas Lopes

^ Mário da Silva Pinto reafirmou com a maior tranqüilidade: orientação favorável à associação com os trustes americanos

^ Estarrecedoras revelações de Macedo Soares e Alexínio Bittencourt

Vtr 0 mínimo que se espera, agora, do presidente da República: demissão imediata dos entreguistas;
Os fatos até este momento apurados pela Comis-

são Parlamentar de Inquérito que investiga questões
relacionadas com a aplicação da política petrolífera»
suscitadas pelos relatórios Alexínio Bittencourt-Jana-
ri Nunes, evidenciam à saciedade a ação criminosa da
quadrilha entreguista chefiada pelo sr. Roberto Cam-
nos dentro do Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico. _, >

Nos depoimentos e na documentação em mãos
dos parlamentares que integram o órgão investigador
acumulam-se as provas de que as empresas particu-
lares em formação, «selecionadas» pelo Grupo de Tra-
balhc presidido pelo sr. Mário da Silva Pinto não pas-
sam de testas-de-ferro dos trustes americanos que,
acobertados pelo Tratado de Roboré e sob a bandeira
do Brasil, explorarão o petróleo existente na área da
concessão. Mac Kenna, o agente americano, controla-
dor das fileiras dos trustes operando no Paraguai, na
Argentina e na Bolívia, já tem sob seu controle dois
dos três grupos «selecionados» pelo B.N.D.: Brabol
(Lunardi-Kesseler) e Petrolaríza (Celso da Rocha H|i-
randa).

rio» é o reembolso dos dóla*
res colocados no grupo bra*
sileiro (Petrolaríza) se os re-
sultados da pesquisa e lavra
na área da concessão tive-
rem apresentado resultados
favoráveis. O truste america*
no, sócio no empreendimen*
to, entra no negócio, para re
ceber a sua parte, no lucro
sobre o valor to óleo produ-
zido.

A terceira fórmula, a mis-
teriosa «open questiona, prè*
ferida pelo grupo Lunardi*
Kesseler (Brabol), permite
ao financiador americano
deixar em aberto a questão

AS FÓRMULAS ENTREGUISTAS
Interpretando sob o seu

ponto de vista — favorável
à participação de capital es*
trangeiro (dos trustes norte-
americanos) — o Tratado de
Roboré e alterando o texto
(das Instruções n. 43/58, ape*
sar de já terem sido estas
aprovadas pelo G.N.P. (Ofí*
cio Confidencial 4.950 de
5/11/58 do presidente do C.
N.P. ao presidente do BNDE
e depoimento do coronel
Alexínio Bittencourt), o sr.
Roberto Campos introduziu
três fórmulas, possibilitando
a. associação entre os gruposbrasileiros candidatos à ex*
ploração «ia área «B» na Bo*
lívia e os trustes petrolífe*
ros norte-americano, contro*
lados pelos srs. Mac Kenna
« Wilbur Shermãn: a fórmu-

Ia «Swap», proposta ao gru*
po da Capuava. a do «finan*
ciamento aleatório», aceita
pela Petrolanza (Rocha Mi*
randa), e a «open question»,
pela qual o grupo Lunardi
(Brabol), se vincula à «Mon*
terey Oil Company*.

Pela formula «swap», An*
derson Clayton entra com a
parte de capital em dólares
e o grupo de Capuava com a
parte em cruzeiros. Ao cabo
de cinco anos o giupo Soa*
res Sampaio deverá devolver
à Anderson Clayton os dóla-
res recebidos em troca dos
cruzeiros que emprestou
àquele truste de algodão, e a
operação será concluída ao
câmbio vigente cinco anos
antes.

O «financiamento áleató*

ROCHA MIRANDA (Petrolan-sa) ~ sócio de trustes ianques*
protegido di Roberto Csmpos.

l)M Exige: Afastamento
Imediato Do Entreguista

A União Nacional dos Estudantes, entidade máxima dosestudantes brasileiros, lançou o seguinte manifesto:

r*.

"A UNIÃO NACIONAL
DOS ESTUDANTES, órgão
máximo de representação dos
universitários brasileiros, to-
mando conhecimento das de*
núncias formuladas pela Co*
missão Parlamentar de Ia*
quérito sobre Petróleo, CONS.•«^ÀTA*'*•>=<. ¦>•..¦ s h >jU .
.;**) que o sr. Roberto de
Oliveira Campos, à frente do
Banco Nacional de Desenvol
vimento Econômico, exerceu
pressão sobre empresas na-'
ciqnais para que se associas*
sem aos trustes petrolíferos
internacionais, como condi-
ção para o recebimento de
concessões na Bolívia;

2*) que as empresas nacio-
nais que se recusaram a ce*
der à pressão do BNDE fo-
ram sumariamente desclassi-
ficadas;
. &i aús s fato Mti&i mm

ultraje & nação, desde quesignifica a transformação de- entidade governamental bra*
sUeim, o BNDEi em simples
instrumento dos interesses de
grupos internacionais;

*•) que o comportamento
do BNDE constitui fator dá.*

jj decomposição das relações ;
bra«üeiro-Jt»bi:viana& è díficul, ,

, tara, sem jdúyida, ,o reforça* (mento que alme.iamos da so* I
lidariedade latino-americana

. na luta contra. 6 subdésènvoi-
vimento; U;V' y^?,»^

5«) que o BNDE é dirigido
po- uma personalidade qua»se notabilizou por sua posi-
ção contra o monopólio esta-
tal do petróleo e por outros
pronunciamentos nítidamen-
te contraries aos teterôeaes
na«9j»íi.

RESOLVE:
a) manifestar seu apoio à

Comissão Parlamentar de
Inquérito e à Frente Parla-
mentar Nacionalista qüe, em
boa hora, denunciou a preda-tória orientação do BNDE.

b) apoiar intransigente-
mente a Frente Parlamentar
Nacionalista na exigência da
imediata demissão do sr. Ro*

iJ^N<&npos do-BNMS. m
mo condição essencial ao es-

< tábeJe]cfii)en^o. de| clima fávó-'
rávej; ao. prosseguimento d<r
Ihquéri|o'mstajiradò;." c> concitar às entidades es-
tudantis Af manifestarem suai
disposição debita, hèstâ ba-
talha que é travada no mo-
mento em que as forças an-
tinacionais cerram fileiras
para assestar um golpe de-
molidor na Petrobrás, que é,
sem dúvida, a maior conquis-
ta do nosso povo na bata*
lha da emancipação asas-

do reembolso, isto é, o trus-
te fica senhor da escolha do
momento que melhor lhe
convier para o balanço da
operação realizada.
DEMISSÃO DE ROBERTO

CAMPOS
Já a esta altura do inqué-

rito, ante o peso esmagador
das provas que apontam o
presidente do. BNDE e sua
quadrilha de entreguistas co-
mo réus de crime de traição
aos interesses do Brasil, par-
lamen tares nacionalistas têm
ocupado a tribuna da Cama-
ra para denunciar á Nação
e au povo a trama prepara-
da pelos srs. Roberto Cam-
pos, Lucas Lopes e cia na
questão da exploração do pe-
tróleo boliviano na região de
que trata o Tratado de Ro-
boré, e exigir do Presidente
da República a imediata de-
missão desse perigoso grupo
de vendilhões e agentes dos
trustes norte- americanos,
agindo dentro de setores da
maior importância na admi*
nistração do país.

Depois dos deputados Sei-
xas Doria e Sérgio Maga-
lhães, os deputados Gabriel
Passos e Neiva Moreira fo-
ram à tribuna reclamar a de-
missão dos entreguistas do
BNDE, da SUMOC, Banco do
Brasil, Ministério da Fazen*
da e Itamaratí, em nome da
consciência nacional e em
defesa dos mais sagrados in*
terêsses nacionais. Outros
representantes da Frente Par-
lamentar Nacionalista estão
inscritos para falar, entre
eles os deputados Osvaldo
Lima Filho, Bento Gonçalves
e Rogê Ferreira.

Não somente na Câmara
Federal está repercutindo o
vergonhoso escândalo que
vem a público através do in*
quérito parlamentar em cur-
so. Nos meios militares, uni*

. versitários e sindicais, ao
que se sabe, processa-se vi-
gorosa reação patriótica e na-
cionalista para secundar a
ação dos parlamentares da
F.P.N. e levar o governo a
um pronunciamento definiti-
vo e às medidas de limpeza
dos ninhos entreguistas exis-
tentes em todos os setores
da alta administração nacio-
nal. • ; .

CONFISSÃO
ENTREGUISTA

DO COORDENADOR
DÒ G.T.

O w; Mário da Silva Pinto,
coordenador dò Grupo de
Trabalho do BNDE, e conhe-
cido papel-carbono de Rober*
to, Caijipqs^ afirmou perante
á Comissão de; Inquérito que
o critério; que presidiu! a sè*
lecão, aos grupos candidatos
à * exploraçãoJ petrolífera nâ
área cedida áo Brasil foi, efe-
tivamente,Lp da .aceitação de
finárfciamento ;¦ estrangeiro.
Procurou demonstrar a ne-
cessidade de que sejam
transferidos os riscos desse
empreendimento aos trustes
petrolíferos norte-americanos
(e os lucros também, e mais
o caminho aberto para a so-
nhada reforma na lei do mo-
19£«ii ts&tftj. fe sMm

com o lndecoroso projeto
Adolfo Gentd). Disse ca* a*
mente que o BNDE conside-
ra muito bôa a fórmula do
«financiamento aleatório» e
não conseguiu convencer os
membros da Comissão de
não ter exercido pressão sô-
bre os grupos candidatos, no
sentido de que aceitassem a
participação de capital norte*
americano nos termos das
propostas oferecidas pelos
agentes Mac Kenna e Sher-
man.

O depoimento do sr. Mário
da Silva Pinto, anteriormen-
te envolvido no escândalo
das areias monazíticas, con-
forme relatório do deputado
Dagoberto Saies, recente*
mente aprovado pelo plena*
no da Câmaia, constituiu
uma das peças de acusação
mais séria contra a ação en-
treguista de Roberto Cam-
pos e sua quadrilha do
BNDE

rarem na área «B» dacessão boliviana.
Concluiu o Ministro

do Soares por dc::aíiar 0sidente do BNDE a exibrelatórios de seu GrunTrabalho, a fim de qujam cotejados com cs nrios da comissão que íunou no Itamaratí e quea primeira seleção das
presas candidatas.

ALEXÍNIO PREVÊ UTRIBUNAL
DE NUREMBEKG

Reafirmando as denú
contidas na segunda
(antes secreta) de seu
tório ao Presidente da
pública, que deu oríge
constituição do órgão

MACEDO SOARES
DESAFIA

Em seu longo e cir-
cunstanciado depoimento o
Ministro Macedo Soares, sig-
natário do Tratado de Robô-
ré. negociado seb sua res-
ponsabilidade quando titular
da pasta do Exterior, mos-
trou que a orientação ado*
tada pelo BNDE no caso da
exploração brasileira do pe*
tróleo boliviano não está de
acordo com os interesses na-
cionais e muito menos com
os compromissos expressos
naquele Tratado, relativa-
mente à ausência de partici-
pação de capital estrangeiro
nas empresas constituídas
no Brasi] para aquele fim.
Declarando-se «nacionalista
extremado em matéria de
petróleo», timbrou o ex*
Chanceler do Itamaratí em
acentuar a sua discordância
com os critérios adotados
pelo sr. Roberto Campos pa*ra a «seleção» dos gruposbrasileiros habilitados a ope*

SANCHEZ GAWEANO (Pt-

MACEDO SOARES - d
ciou a farsa do BND

mentar de inquérito, e
tando um rol de outra
velações de excepciona
vidade, o coronel Ai
Bittencourt em seu dra
co depoimento chegou
zer que." se provada a
ção criminosa do I
pois que põe em risco a
p r i a segurança nac
aquela. Comissão deve
ti ansformar num Tri
de Nurernberg para j
ê punir os responsáveis

O ex-presidente do 0
respondendo; a uma das
guntas que lhe fêz o de

;do Bento Gonçalves, <
rou atribuir os critério
treguistas que prevalec
na seleção feita pelo B
dos grupos associados
trustes norte-americant
formação do sr. R°
Campos e de seus i
sores e coordenadores
confiança, inteiramente a
aos interesses nacionais

Refutando as teses
guistas de Roberto Cai
como a da carência de

J&s à disposição do g°'
para financiar a expio
do petróleo na zona da
cessão na Bolívia, o co
Alexínio Bittencourt .«
gou ao presidente da t
são cópia de um «Vl
mento <iue havia feito.
financiamentos estrang
obtidos através da su
por firmas particular*
breve período de outuo
dezembro do aric- paj
Somente em dólares ta
nanciamentos foram «
dem de 118.304.498,84. }
tanto, apenas 15 milnoe
dólares, emprestados
grupos brasileiros em
prestaçóes dè 5 mBng

m>mma^"'

ms

cessários para ser feita üni*
camente por empresa brasi*
leiras a exploração da área B.

ROBERTO CAMPOS
CONFESSA

Depondo na Comissão o
presidente do BNDE fêz pro-
fissão de fé entreguista ao
declarar-se favorável à «so-
lução hibrida», isto- é, as-
soc;ação entre capitais pri*
vados nacionais e capitais de
«trust gringo» para a expio*
ração de petróleo.

Tendo deixado perfeita*
mente claro para os parla*
men tares que integram o
órgão perante o qual depu-
nha, ser sua orientação à
frente do BNDE a de abrir
as portas do país à entrada
do capital monopolista e en*
tregar os destinos do desen*
volvimento nacional ao im*
perialismo norteamericano,
o sr. Roberto Campos mos-
trou que a responsabilidade

mmsimmsmmssámy fmsmm^Sm^ésmm

DEFESA ABERTA DA
ENTREGA DO PETRÓLEO

iVflo é de hoje qxu o sr. Roberto Campos aparececomo entreguista. Err relaeflo ao petróleo, por exem-
pio, o notório agente ios trustes americanos tôm-se de-clarado, em várias oportunidades, um ardoroso defen-sor da participação do capital estrangeiro, isto é, daStandard OU.

Definem tV.*nt a posição entreguista do sr. Roberto
Ga7n>pos, em matéria de-petróleo, as seguintes afirma,-
ções, feitas em 22 de julho de 1055, no Fórum Roberto
Simonscn, em São Paulo:

"A atitude mais racional é, sem dúvida, a de con-
siderar útil para o Brasil assegurar a participação do
capital estrangeiro. Se a lei atual só permite o regime
do contrato, estudemos urgentemente uma interpreta-
ção legal que permita tornar o sistema stificientemente
atraente para permitir a participação supletiva de capir

, tais estrangeiros". •• <¦
— "Bcm-senso e lógica econômica se irmanam pa-ra nos aconselhar que atraiamos um afluxo máximo

possível de capitais estrangeiros, por via de contrato se
possível, por via de concessão se necessário".'

>VKaa-N/**/V*-*^ka^^»^*^a/*^Na*^*a^*a*-\a-*a^aa-^aV*«^a**a^*^*^»/»4»->^k^*^^»a^»«-*^a^>1

dos fatos apurados em con*
seqüência do relatório Alexl-
nio Bittencourt não é sòmen*
te sua, pois que se limitou
a cumprir as mstruçõ.s for-
muladas pela Comissão In*
terministerial, e a agir de
acordo com a política cam-
bial do governo.

RESPONSABILIDADE
DO GOVERNO

A esta altura do inquérito
que se desenvolve ná Cama*
ra está patenteada de forma
insofismável a respònsabili-
dade do sr. Juscelino Kubi-
tschek. E não somente pelo
conhecimento que tinha de
toda a trama urdida nos bas*
tidores do BNDE e do Mi-
nistério da Fazenda, confor-
me depoimentos dos coro-

néis Alexínio Bittencourt e
Janarí Nunes, do Ministro
Macedo Soares e do próprio
sr. Roberto Campos, como
também pelo apoio que tem
dado aos grupos entreguis*
tas, controlando um disposi*
tivo com seus centros de
maior atuação no BNDE e
Ministério da Fazenda.

O silencio em que se fe-
cha o Presidente da Repúbli-
ca no escândalo do petróleo
da Bolívia é altamente com-
prometedor. O menos que a
nação e o povo esperam nes-:
te momento do sr. Kubits-
chek é a demissão inconti*
nenti de Roberto Campos,
Lucas Lopes e demais entre-
guistas comprometidos, e a
revisão dos critérios adota-
dos pelo Grupo de Trabalho
presidido pelo sr. Silva Pinto.

Colaboração da Mulher à Ciência Swiéttca
AS VARIAÇÕES REGISTRADAS nò cami>6 magnético da terra sao comtantemetm mmrvsdas
pelo Observatório Magnético, ligado ao Instituto de Pesquisas Cientificas sobre • Magnetismo
terrestre, da ionosfêrà e da distribuição das ondas hertezianas, localizado na região dt Moscou.
Para essas complexas'-pesquisas foi instalado' um pavilhão especial, no qual nio foram utilizados
compostos de ferro. Todos os instrumentos capazes de medir com absoluta precisão oa ele-
mentos magnéticos foram instalados nesse pavilhão.' Na foto aparece a cientista L. Mansurov,
especializada na medição dos desvios magnéticos no campo magnético terrestre, mm momento

de seu trabalha. <

COM 
as Instruções 174 e rrs, recentemente aprovadas pela

SUMOC, o governo prossegue a reforma -cambial anun-
ciada pelo sr. Lucas Lopes ao assumir a pasta da Fazenda,

e já iniciada com as Instruções 166 e 167, de outubro p. findo.
A reforma está se processando lentamente, com a evidente
preocupação de «evitar choques maiores» sobre a econo-
mia nacional, como confessa o próprio Ministro da Fazenda
em sua exposição de motivos
que acompanha as últimas ins-
truções.

de exportação, aumenta ao mesmo tempo o custo de câmbio
sob a frágil justificativa de que «somente é possível vender
câmbio barato ao importador se fôr comprado câmbio barato
ao exportador.» Qualquer aumento nas bonificações, segun-
do o governo, torna automática a necessidade da elevação
do custo de câmbio. ...

Será, realmente, essa elevação uma medida obrigatória?

REFORMA CAMBIAL EM CÂMARA LENTA
A Instrução 174 aumenta as

bonificações aos exportadores
de café, cacau e outros pro-
dutos, liquida o regime de prê-
mios e reduz as categorias
em que estão enquadrados os
diversos produtos de nossa
pauta de exportação; a 175
eleva o custo de câmbio de oi-
tenta para cem cruzeiros.

MAIS
Com essas medidas, segun-

do o ministro Lucas Lopes, vV
sa o governo a estimular as
exportações e desincentivar as
importações, como meio indispensável à garantia do equill-
brio de nosso balanço de pagamentos.

INCENTIVO AS EXPORTAÇÕES
Não pretendemos discutir aqui a oportunidade ou ne-

cessidade do aumento das bonificações aos produtos de ex-
portação relacionados pela Instrução 174. O que duvidamos
é que tal aumento venha contribuir, realmente, para um
aumento substancial na exportação desses produtos,, e que
êle implique, necessariamente, como afirma o sr. Lucas
Lopes, na indispensabilidadé do aumento do custo de câm-
bio, como contra-partida.

Não é esta a primeira vez, e talvez não seja a última,
que as bonificações ao café e cacau; têm sido aumentadas,
com sua «correspondente» elevação do custo de câmbio. Nem
por isso, no entanto, verificou-se o esperado aumento do
volume e valor de suas exportações para o exterior. O con-
trário, pelo menos com relação ao café, é o que se tem
verificado. - v

Por outro lado, sabemos que o aumento das. bonifica-
Ções, antes de beneficiar çs. produtores nacionais daquelas
mercadorias, desafogando-os e üacentivandò-os a moderniza*
rem seus métodos de cultivo e conduzindo-os a melhorarem
as precárias condições de existência dos trabalhadores, são
na verdade canalizadas em grande parte para as firmas ex*
portadoras, norte-americanas em- sua maioria esmagadora.
Assim se passa com o café e o cacau, produtos enquadrados
respectivamente na Ia. e 2a. categorias, o mesmo se vèri*
ficando com cerca de 80% dos produtos relacionados na
3a. categoria, particujarmente ps minérios sdé ferro \e der
•nantranês, as cêras é os diversos>tipog- de jôiéos vegetais.

Finalmente, revela a Instrução 174, mafs] uma .vez. a
tendência ant^industrialista, já .manifestada .a.trjavès ^dás Ins-
truções 166 ^e|j l&l. Afora os ihinérios de fen!ol e de manga-
nês, de especial interesse para os trustes hdr e-ameridanòs,
aquela:instrução visa a incentivar, prihcipalrntnte, taiexpor-;toção de produtos de origem vegetal e.anima). Também ai
«cam à mostra os verdadeiros objetivos antidesehvolvimen*
tistas da reforma cambial preconizada e executada pelos en-
treguistas que ocupam os postos-chave dos órgãos gover-
lamentais encarregados da elaboração e execução da poli*
tica econômica e financeira do atual governo.

- RESULTADO
IMEDIATO DAS

ULTIMAS INSTRUÇÕES DA SUMOC
.«ragmon Carlos Borges

CUSTO DE CAMMO

1 -M

As constantes elevações do custo de câmbio, impostas pelo
governo, serão realmente apenas uma contra-partida com-
pensatóriá dos aumentos dás bonificações? Estamos certos
que não.

Tendo em vista o valor de nossas exportações durante
o ano de 1957, e a posição nelas ocupadas pelo café, cacau
e demais produtos, o custo de câmbio não ultrapassaria Cr$
75,00 por dólar. Entretanto, a Instrução 167, de outubro p.
findo, elevou o custo de câmbio de Cr$ 58,80 para Cr$ 80,00,
e a 174, de Cr$ 80,00 para Cr$ 100,00. Isto significa que o
governo compra o dólar ao exportador por Gç$ 75,00 e o
vende âo importador por Cr$ 100,00, lucrando assim: cerca
de Cr$ 25,00 por dólar vendido aos importadores de pro*
dutos subsidiados. O custo de câmbio está, assim, sendo
fixado acima do realmente necessário à cobertura do aumen-
to das bonificações às exportações.

Sem levarmos em conta numerosos outros produtos,
mas apenas petróleo e derivados, trigo e papel de impren*
sa cujas importações sobem a cerca de 400 milhões de.
dólares, concluímos facilmente que o governo, com o atual
custo de cambio, terá uma receita liquida extraordinária igual
a 10 büh**e« de cruzeiros, que sairão, inevitavelmente da
bolsa do povo.

A que fim será destinada tâo elevada importância? A
exposição de motivos do sr. Lucas Lopes nada esclarece a
respeito... Da mesma forma que o governo nio deu, até
hoje, qualquer explicação sobre à aplicação dos ágios por
êle arrecadados. Isso é tanto mais grave quando sabemos
que, de janeiro a junho dò ano findo, o governo arrecadou;
em ágios cerca de 50 bilhões de cruaTciros^ dos. quais rapehas

26 -bilhões foram aplicados no pagáriíèntoídas bonificações.
E, o restante? ¦ ; ¦ r- ; ]: 
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; • Em prejuízo de nosso ;prpoesso de mdtistrializaçao e com >
graves conseqüências para o nivel de vida dòppvo, b éleVado
cpstodè câmbio fixado pelo governo vem carreando para
os cofres públicos somas astronômi^s sobre cuja aplicação
nada se sabe...

CARESTIA
As recentes instruções da SUMOC trarão, como conse-

qõência imediata, o aumento sensível do custo de vida, em
que pesem os esforços feitos pelo sr. Lucas Lopes, em sua
exposição de motivos, no sentido de provar o contrário.
Msim tambaat» aconteceu, em outúíéo p. findo com as ins-

instrução 167 provocou a imediata elevação do preço do
pão (29%), da gasolina (10%) e de numerosos outros pro*
dutos. Agora, com a elevação do custo de câmbio em 25%,
novos aumentos se verificarão pondo por terra o congela-
mento de preços com que o governo pretendeu arrefecer
a onda de protestos que se desencadeara por todo o pais.

Com as nova» i»»6truções não serão aumentados apenas
os preços do pão, do petróleo
e derivados e do papel de inv
prensa, como parece pretender
afirmar o sr. Lucas Lopes em
sua exposição de motivos.
Muito menos nas bases pc-r
êle previstas. O custo de câm*
bio afeta diretamente cerca
de 65% de nossas importações,
O aumento de 25% sobre o
valor dessas importações,
segundo cálculos autorizados,

redundará num aumento su-
perior a 16% sobre o custo glo*
bal das importações do pais,
o que resultará, inevitável
mente, em nova onda altista
dos principais gêneros co»

sumidos pelo povo. Desta for ma anula-se, de chôfre, todo
o aumento salarial recentemente conquistado pelos traba-
balhadores. Diante disso, de que valem os cálculos apre-
sentados pelo sr. Lucas Lopes em sua exposição de moti-
vos? De que vaie o sr. Lucas Lopes afirmar què são exage*
rados os aumentos verificados em conseqüência da elevação
do custo de câmbio, quando tais aumentos tòo aaratudados •
autorizados pelo próprio governo?

ANTOTESENVOLVIMENTESTA

Tanto a Instrução 167 como a 175 que aumentaram o
custo de cambio são de caráter eminentemente antidesenvol-
vimentista, e isto só pode servir aos interesses dos trustes
norte-americanos, a serviço dos quais o sr. Lucas Lopes se
encontra há muito tempo.

Elevando sucessivamente para Cr$ 80,00, c Cr| 100,00 •
custo de cambio do dólar, aquelas instruções colocam oa
industriais brasileiros diante do dilema: importar por pre-
Cos mais elevados ps equipamentos necessários à modermV
cação e ampliação de nosso parque industrial, ou deixar de
importá-los. No primeiro caso, adquirindo teib equipamen-
tos a -preços elevados, os industriais brasileiros nao terão
ta condições indispensáveis para concorrerem eom vanta-
gens com as indústrias similares de outros peleet, em par*
ticular dos Estados Unidos; no segundo caso, pior ainda,
pois o nosso parque industrial não se renovaria, tornando»"sé completamente obsoleto, e ^redu^indo-nos ,à condição dt.
paié pródètor exclusivo de produtos primários. Isto, tanto
HO ,prameíro como no segundo caso. ,é o , que desejam os
trustes; ndi»te*amèricanos, para poderem continuar influindo
de maneira decisiva sobre a nossa economia, tirando todoa
os proveitos dai decorrentes., !*.f •. 3 j»1 -\ *•¦•! isj j V; j 

¦ .m\ i H r
rríéomoi^^aos, fi-reforma cambial qüejo governo wtá pro»
hiovenào 'pelas mãos'' do sr. Lucas Lopes serve' principal*
mente a interesses alienígenas. Ê uma reforma ditada pelo
que há de mais entreguista no seio do Governo, e só pode
chocar-se violentamente .com os sentimentos nacionalista»
que se expandem nos mais diversos setores da opinião pú-
blica brasileira, Por isso, mais,cedo ou mais tarde, ela sé
poderá resultar em completo fracasso, embora até lá enes*
mes prejuízos acarrete k ajjfaéaajj aaiJüiei s>mw**my!Ès4fm>A
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0INDULIO MAS NÃO 0 CONCEDEU

Durante seis (dias, nm milhar de presos políticos e soas famílias viveram momentos de ansiedade •
esperança, aguardando a liberdade que o governo prometera, em honra à ascenção do novo Pontí-

Bce — Manifesto dos presos políticos espanhóis, denunciando ao mundo a alma perversa da tirania
A propósito do miserável logro que a ditadura fran-

quista impôs a centenas de presos políticos e suas famílias,
está circulando na Espanha um manifesto ao povo, no qual
¦e denuncia o seguinte:"A l' de novembro de 1958. o governo do general Fran-
jto decretou um indulto por motivo da eleição do novo Pon*
ílfice Romano. As emissoras e a imprensa franquistas se
apressaram a divulgá-lo aos quatro ventos. A Rádio Vatl-
•cano saudou com alegria a notícia, explicando que se trata-
va de um gesto amplíssimo e generoso. Em centenas de la-
res espanhóis, nos pátios e nas galerias dos cárceres, mi-
lhares de canções se abriram de esperança. Os próprios
funcionários, capelães, freiras e outras pessoas que n»§sses
dias tiveram contacto conosco, não podiam ocultar seu jú-
bilo ao ver o término deste sofrimento e deixavam em nos-
sas mãos o consolo cálido e humano de nossa próxima liber*
dade. Tudo parecia indicar que, por fim, depois de vinte
anos. havia soado a hora de acabar com o longo cativeiro
dos presos políticos. Nossas ilusões e a alegria dos nossos
•familiares, porém, vtram-se como que fulminadas por um
raio.

A 6 de novembro, depois
Üe cinco dias de um silêncio
Inquietante, durante os quais
jogaram sàdicamente com a
rossa ansiedade e a angus-
tia de nossas mães, de nos-
sas mulheres e de nossos fi-
lhos, foram publicadas as

Íormas 
e a extensão do in-

ulto, cujas exceçõese propor*
fões constituem uma burla
miei, não só para os presos
i suas famílias, mas tam-
bém para a própria Igreja e
a dignidade do seu Pontífice,
em cuio nome foi o decreto
promulgado. É impossível
conceber algo tão nauseabun-
do e monstruoso como a ai-
ma da tirania. Nós mesmos,
que temos razões e experiên-
cias terríveis para conhecer
a ditadura, não fomos capa-
zes de adivinhar o fundo per-
verso e maligno de seus ins-
tintos vingativos, postos de
manifesto no indulto.

De mais de um milhar de
condenados politícos que ata-
da permanecei», ««sr cárceres,
e cuja exlsténdèi falazmente
se oculta sob ô nrtm? de 'es-
peciais"; meno» de uma cexv
tena alcançou a liberdade
através do indulto. Noveceii*
tos homens continuarão se»
pultados em. vida, sem alter»-
nativa senãa enlouqueer*T oa
morrer entre m rauroa Ape*
nas 10 por eeete -tos? presos,
que praticamente -jatavam:
em vésperas, de ver fe**mína-
das suas pena-* depoir-r de 15
ou 20 ano-r de **-á**-c«*-e^ serão
atingidos peto precári© e tar*
dio beneffeto. Os demais, t»>
dos os comutados da pesa car
pitai, os qualificados arbitra-
riamente de i*ei**iddé»da ou
reiteração* ou tenham uma
falta em sua folha, serio ex*
cluídos; isto ér serão conde*
nados a uma morte cem ve-
zes mais horrível que o fuzl-
lamento.

Os que desconhecem o pro-cesso da repressão na Eapa-
nha, sem precedentes na His-
tóiia moderna, falvea pen-sem que este» presos poiíti-cos, condenados a penas lâo
altas, serão réus de delitos
iiKonfessáveb contra a so-
ciedade e a segurança do Es-
tado. Nio é Isto, Em qual*
quer outro país, nossa cha-
mada delinqüência iex** e
exercício normal dos direito»
e deveres dos ddadSes. Ni»
sos processos estão a dispo--
sição de fe-ivest-f-jaçõeij com-
petentesv que icd-tmamo*
com urgência • ncu..i&risde.
A maioria des nossc*-» pruces*
sos tramitou sem garantias
Jurídicas, con». 6 ;t***r***-*r e »
tortura e, n*rf "obstante, cg
testemuTihoã-^-^cfnttram pai*
màriam-mfe ».] |(»%afid«de de :
enjuizamentof è^dà condena: |
ção. A quase j.tótàlidadé dos
presos »3xcluftf^^:?dó jihdtíIfOj i
íoi condenada por' tentativas
de organização, por supostas
relações políticas ou por an-
fdga qualificação pessoal de-"mocrática ou revolucionaria
Por estes mesmos

milhares de camaradas nos-
sos deixaram suas vidas ante
os piquftPv: do execução.

a própria ditadura, para
frear a ação das massas, via-
se obrigada a colocar-se à
margem de sua própria ie-
gislação. A permanência dos
presos políticos nos cárceres
é absolutamente ilegalr náo
já desde o ponto-de-vista mo*
ral e humano, mas de acordo
mesmo com o promulgado,
em matéria jurídica, pelo re-

gime espanhol. A maior par*
te de nossas condenações íoi
ditada por Tribunais de Guer*
ra e leis de exceção poste*
riormente derrogadas, pelo
que deveriam ter sido extin*
tas, se se houvesse estabele*
cido a reparação correspon*
dente."

O manifesto prossegue es*
clarecendo que não existe
qualquer necessidade nacio*
nal, ou razão de segurança
de Estado que justifique es*
ta morte lenta de- quase um
milhar de cidadãos. "Dos cár*
ceres de Burgos e DuesOj de
São Miguel e Alcalá dè He*
nares, de todos os presídios
onde vivemos feridos e en-
cadeados, dirigimo-nos a nos-
so país e ao mundo para.de*
nunciar a farsa degradante
e o sadismo do regime que
nos oprima" :

Caracterizando a política
franquista em relação aos
presos políticos como contra-
ria aos interesses nacionais
da Espanha, diz 0 manifesto:"Quando todos os caminhos
e interesses da Espanha con-
duzem a uma política de sal-
vação nacional, baseada na
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PROGRESSO SOCIALISTA E fl CRISE
CAPITALISTA DOMINARÃO 1959
Escreve o secretário Geral d» Partido Comunista Britânico, John Gollàn,
em artigo publicado pelo "Dailly Worker" — Ás tarefas do movimento

operário britânico
Num artigo que acaba, de apaaecer no "Dailly Worker",

o Secretário Geral do Partido» Conmnista Britânico, John
Gollan, afirma que um gritante contraste entre o progres-
so socialista e a crise capitalista dominará o ano de 1059.
Este contraste, Gollan caracteriza assim: "No Ocidente, o
fim do "boom'r de após-guerra e a completa incerteza eco
nõmíca. Sob o socialismo, o novo plano soviético de 7 anosr,
que traz o signo da abundância; com a China arrancando
para a frente^.

VÁtilN.-

«Para n»5s, o- ereseírnerrto
du desemprego, as ^fículda-
des na concorrência. Lá, mo
dia de trabalho mais curto,
salários sempre mais altos*
vastos investimentos orça-
menfários, mas para a edo*
cação e a ciência — não pa*ra a guerras«Logo ao nascer do ano»,
crescem os perigua A raa-
nião de dezembro da NATO
rejeitou todas as ofertas de
paz soviéticas. A despeito
das acentuadas divergências
internas, as potências da
NATO insistem em saa es*
tratégia nuclear. Se Ade-
nauer obtiver armas nuclea*
res, a situação será ainda mais
grave, a divisão da Europa
mais acentuada. De GauUe
ameaça as liberdades demo-
cxáticas em todo a Oddents
europeu-»,

«A derrota dos conserva*
dores ne eleição gerai ê aqui
necessária não somente pa-ra impedir o fracasso inter»
no, mas pgra ,tornar possivelaos ingleseis icterr fuma contei*
buição ponderável no senti*
do de encaminhar para a paa
os problemas mundiais.>

«A aparente força dos
conservadores reside na ira-

ck>4*fcr,E"ô GijSkTMtxdos trabalhistas. Ne-
sa» mwétoas jpssrjkmú •-¦¦-.
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•sessitamos pôr fim à opôs**
ção «de cavalheiros» no Par-
lamento, ao divisionismo no
movimento sindical e à poli*tica de capitulação.»

Escrevendo sobre a pazmundial, diz Gollan: «Uma
ação unida pelo Trabalho e
pela paz ftrte ano, poderá in-
clinar a balança em favor da
paz. Lutaremos conjunta-
mente em 1355 por;acabar cora as prova»
para sempre, como prelúdio
para colocar fora da lei as
armas nucleares;

não permitir **> entrega
de armas nucleares a Ad*
nauer; nada da foguete» na
Grã-Bretanha;

acabar com o impa-a»
aa Europa e, como primei**»estágio, negociações sobre •
foturo de Berüm^

«Este ê um caminho efetf*
vo para preparar a eleição
geral.»

Referindo-se ao 2&* Con*
gresso do Partido Comunis»
ta, convocado para a prôxi*ma Pásroa. Golland estabe*
leceu os dois objetivos prin*cipais que serão visados: es-
tabelecer a unidade de ação
da classe operária na luta
anti-conservadora; reunir tô-
das as forças militantes pro*

gressistas e de esquerda no
movimento trabalhista e for-
tâlecer o Partido Comunista.

Concluindo, Gollan dá as
boas-vindas, aos 3-500 novos
membros arde*-*"rntes ao Partir
do* Comumst* nos •SM*-»**''»
tr§s meses e dferr 4-EhtretaBf*»
to,, somos ainda muito peqpe-
nos para fazer tudo q-janta
& necessário. A expansão do
Partido Cb-munisto ê. a maior
esperança par» o s-j*eesss*-o
dfes-e*w**»f**inie--d*o do movi*
mento operário' em ISSSsk

— o> o; —
Fw 37 anos
o PC chileno

Trinta o sete aoa» ãe exis*
tencia comemorou no último
dia 2 • Partido Comunista
do» Chile, Durante o movi*
mento grevista q«e eclodiu
na zona da» minas de salitre,
há quarenta o sete anosv sw*
giu o núcleo do Partido,, sob
o nome de Partido Socialis-
ta do Trabalho. En-*abeçado
por Luis EmiHo Reeaban*en,
tornoo-se, dez anos mal»
tarde. Partido Comunista^
aderindo à Tercei**» Ii-rternar
donaL fundada por Lenin.

O Partido Comunista do
Chile, dfe, a propósito do 37*
aniversário o jornal «El SI*
gIo»,,vem lutando fielmente
pela independência 'haci<*riai
do Chile desde o primeiTO -
dia de sua existência, a des*
peito das perseguiç(5es, proi-
bicão do seu funcionamento
e da prisão dos seus mem-
bros. O Partido foi tempe-
rado através de sua partici*

f^LW swe»

i

'teto,
COMUNA PRIMITIVA —

perversa
paz civil e no entendlment»
patriótico de uma conviveu*
cia criadora, o general Fran*
co promulga um indulto con-
tra os presos, como afirma*
ção do ódio e da vingança
que sua alma de Caim sente
para com os filhos do povo."

Concluindo, o manifesto
conclama ao protesto contra
o logro mesquinho: "As hie-
rarquias eclesiásticas, os sa*
cerdotes, as organizações ca-
tólicas devem elevar sv.as vo*
zes e seus corações, unindo-se
ao povo, desmascarando o in-
dulto, salvando a dignidade
da Igreja e do Vigário de Ro-
ma, envolvidos nesta farsa
pela demagogia do franquis-
mo. A grande massa de cren-
tes deve dirigir-se à Nuncia-
tura, escrever ao próprio
Pontífice e exigir que o imen-
so poder da Igreja ponha fim
para sempre, a estes muros
infamantes.""Só uma campanha de mo-
bilização. geral, de exigências
constantes aos poderes públi-
cos, interessando a Igreja e
a todo- o povo, pode arran*
car-nos destas cadeias mal-
ditas."

A comuna primitivo, u«
o < ragini* comuna* pri-

mitivo. foi a piim«*lra íormucíU Boelal que a humanldadfl co.
nli"i-'*u. Rxlntlti durnnt* dMcnat de milhar»-» de uno», entre lo-

doa o* povo», ne etitadlo primitivo de nea denenvolvlmento. A«
rt*lucAn> de produvAo na comuna primitiva •*» baa*itam na p*».
prltMlade eoliHlva do* meloa de produç&o. O» Inetrumentoe de
trabalho, t» terra, a hi.l»lti*.ç*io, eUv, »*o propriedade comum
da coletividade. A propriedade Individual doe uteneilloa de-
méatleee. de veatuniio, efrfv» exlate ne nuridro da propriedade
coletiva doa meloa de produção. Nfta ha a exploração de ho-
mem pelo homem, nfte ha claaaee nem Estado. O* homene prt-
mltlvoa vivem em g-rupoa nOmudee e obt*ra o» anua meloa de
exIatAncla colhendo vegetal» comestível» ¦» produtos da ca©».
•Oa produto* de aea trabalhe •>¦ »A« consumido» «an eemum
aa dividido» em parte Iguala.

O caráter da* relacòea d* produçB* na comuna primitiva
ae explica pele baixe nível de desenvolvimento dae fArca* pro*
dutlvaa, pele estad» rudimentar doe Instrumento* d* prode-
«Ao, pela- ausAncia da dlvlsfto social d* trabalha. Em face d«a-
ae atraso, somente em comum ea homens primitivo* podiam
assegurar os meios de existência • proteger-ee contra aa fera*
• aa trlbu* vlilnhas, assim como o* fenômeno» d» natureza.

A primeira grande dlvlsfto social de trabalho — a separa-
c&» da agricultura * da pecuária — tiroii-c» como resultado
um desenvolvimento mal* rápido das forca» produtivas da so-
ciedade primitiva. As trocas se multiplicaram* aparece » pro-
prledade privada e, com ela, a desigualdade econômica do*
membros da comunidade. A primeira grand» dlvlsfto social do
trabalho e a propriedade privada dos melo» de* produc&o, dão
surgimento à escravidão, o que acentua ainda mal» a desigual-
dado econômica o contribui para desagregar a comuna- primitl-
va. Após haver estimulado o desenvolvimento da» forças pro-
dutlvas, a produçfto coletiva e a repartlçfto igualitária do» pro-
dutos converteram-se em seu entrave.

Cora o desaparecimento da comuna primitiva, surge a so-
ciedade de classes, a escravidão, que mais tarde daria lugar
ao feudallsmo, e «ste ao capitalismo. A supressão do capita-
lismo levará a humanidade ao comunismo — fruto do desen-
volvimento. em seu mal» alto ponto, das- força* produtivas
da sociedade.

pação em lutas como as de
San Georgio, La Coruna,
Plaza Bulnes e centenas de
outras greves, nas quais
muitos operários foram ata*
cados e mortos.

Mantendo sua . fidelidade
às massas trabalhadoras,
acrescenta «El Siglo», o Par-
tido forjou; uma sólida uni-
dade que o tornou capaz, de
sobreviver a 11 anos* de? clan-
destinidade, dos quais só i«*
centemente emergiu.

0 0 ff 0>
Por um governa
antimonopo lista
ia Bélgica

Ehcerrourse, a 4 do cor*
rente, a Conferência Nacio*
vsÈ ão Partido Comunista da
Bélgica, tendo adotado uma**esoitrçáo óMerminanrdb o
programa de atividades do
Partido na luta pela eleva-
ção das condições de vida
dos trabalhadores e pelo for-
falecimento da paz mundial.

A Conferência também ado«
tou resolução com um apelo.
a todos os comunistas da
Bélgica no sentido de que in«
tensifiquem suas atividades.
pela coesão da classe opera*
ria e de todos os trabalhado*
res na luta pela realização
do programa Gomunist£U

No mencionada documento
h* um apêló à luta «pela
criação do uma ampla fren*
te nacional coma o objetivo da
constituir um governo antfr
monopolista? que se- apoie na
aliança da classe operária
com os amplos círculos demo-
crá^icosr da* interectuafidad^
do campesnrato e das= das*
ses- médias*.»

O seoretarfo db Comitê
Cerdívsi' do Partido Comunis»
ta da Bé11g&*av Emesft Ba*
nell»» prommcfis-a- as pai»*
vraa de? encerramento da reu^
niSo lazerido* mar apelo para
o fortalecimento da; selíüffr
riedade proletária^ interna*
cionaT e efe fldeldade- aos
p**fatí-*tío-r do ma-oeiamo-leni*
nismio.

REUNIÃO DE PARTIDOS COlTOftSTM
DO NORTE DA EUROPA

Uma* ramuão dos repisev BilSEt diosi povos do norte da
Europa i^la par, e a. luta
doa trairaJBadbres; em defèsíf
dos. seus fiiile-íêsseK. Também
o problema, do» plano para um'
Mercado Conjunto db norte
da Europa fbf erojeto «le dia»*
CUSSãQi.

•S W Ü11S • fâW
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sentante» dos- Partidos Co-
munistas da Dinamarca, Fin-
landia, Noruega e Suécia
reallzourse em E3toeob*no; a
Se 9# corrente— anuncia
o jornal sueco Ny Dag. A
Conferência discutiu a situa**
çSo política» na Europa, a

0 INTERNAaONALBMO PROLETÂR®
NO CONGRESSO DO PC DA HOLANDA

Realizou-se em Amster*
dam, entre 26 e 29 de dezem-
bro último, o 19** Congresso
do Partido Comunista da
Holanda

O informe apresentado
por Paul de Gnot, em nome
de Comitê Central, fbi obje»
to de uma ampla discussão
Gs delegados examinaram,
de modo particular, oa meioa
para melhorar oa laço» do
Partido com as massa» •
para realizar a unidade ope*
rária. Também reteVe a aten-
çâò do Congresso a tâtl-
ca eleitoral a ser adotada
pelo ¦ Partido; tendo' em vista'
quê 

'as ' eleições legislativas
•rstão marcadas para março,
depois que eclodiu uma gra-ve crise governamental, cuja
conseqüência foi o alijamen*
to dos socialistas, do govêr-no, pela primeira vez desde

.^.Ubertacão.

O Congresso também tra»
toa da cterrota sofrida peiof
elementos? oportunistas e re*
visionistas qse se haviam
manifestado no ún*kno perío»
d», n» seio do Partido.

Por tma-frij-rnüade, foram
ratificada» ae proposições de
modificação do» Estatutos
do Partido, foi votado um
apêío ao povo Holandês con»
tendo o programa eleitoral
do» Partida Também fòi eie*
te o novo Comitê Central.

! O Congresso foi assinala»
do por manifestações ma**-
cantes de internacionalismo

i proletário. As i ménsagenl'
•' dos Partidos Comtmistas da

URSS. da China, da Indoné-
sia e de numerosos oftros
partidos irmãos foram sau>
dadas com grande entusiaS'
mo. Delegações de muitos
partidos irmãos participa"
iwn tio Qongr(iSf\í
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TISTA ERA O PRINCIPAL APOiU
O IMPERIALISMO IANQUE EM CUBA

OSjín.

0, é casual que a vitória do movimente revolu-
toiiário em Cuba haja suacitado sériafl apreensões

Estados Unidos. Depois do fracasso das gestões
^adoras», propostas pelos norte-americanos, em
i| de dezembro, através da OEA, quando o fim de
latiBta estava à vista, os imperialistas de Washington
ijitaram, sem &-to, outro caminho: «aconselhar» o
itador a passar o poder a uma junta militar. Em
.guida — eram os cálculos — viria um empréstimo
5rte-americano e a tempestade teria cessado...

A realidade, porém, de dois anos de guerra civil
do apoio ativo a uma ditadura sanguinária durante
ida a sua existência, condenaram ao fracasso tais
anos. E, mais uma vez, reforçaram a convicção ho-
generalizada na América Latina de que é impôs-

ivel conquistar a liberdade para qualquer pais sem
li» de enfrentar e derrotar o imperialismo norte-
fierioano,

POIO E INTERVENÇÃO ABERTA

Por qne fracassaram os calados dos magnatas americanos, de substituir Batista &mt «na
junta militar de sna confiança — A sangrenta ditadora qne se abaten durante mm do dínce
anos sobre o povo cubano só se manteve por tanto tempo graças ao apoio aberto e d&scaurade
de Washington — As verdadeiras razões da "indignação" dos americanos em face èk jmmwícío

dos criminosos da ditadura — Cuba precisa da solidariedade dos povos da Anrár«e&

0 auxilio norte-americano
corrupta ditadura de Fui-

éncio Batista nâo se limi-
m ao fornecimento maciço
. armas para esmagar os
ibeldes, aos atos diplomai!-
),s que prestigiavam o dita-
or cubano, à política sem-
re amistosa para com um-
ovérno que dava toda pre-
ção aos formidáveis inte-
isses norte-americanos em
uba, às custas de uma mi-
iria medonha imposta ao
ovo.
Foi precisamente em Cuba

úe a famigerada «diploma-
ia dos fuzileiros», que traz

marca do imperialismo
inque na América, se exer-
eu fie modo mais direto e

jtal nos últimos tempos.
9 contra a Guatemala os
Istados Unidos preferiram
rmar o fantoche Castilho
rmas para derrubar o go-
érno legítimo de Arbens, se

Venezuela, quando da vi-

sita de Nixon, houve uma
aberta ameaça de interven-
cão dos «marines», em Cuba
o crime se consumou com
toda brutalidade: a 28 de ju-
lho do ano passado, tropas
de infantaria da marinha
norte-americana desembarca-
vam em território cubano e
ocupavam militai-mente o
aqueduto de Yateritas. no
município de Guantanamo.
O fato da operação se haver
efetuado com a participação
das tropas de Batista não
pôde ocultar seu caráter ex-
pressamente intervencionista
e agressivo. Tanto que, so-
mando-se à onda de protes-
tos levantados no país, prin-
cipalmente entre os que com-
batiam a tirania batistiana,
outros protestos, em várias
partes do mundo, obrigaram
os imperialistas a retirar
suas tronas do aqueduto
para a Base Naval de Cai-
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Na foto vemos dois dos importantes instrumentos enviados ao espaço no bojo do foguete cósmico soviético.

IMEIRAS REVELAÇÕES SO
FOGUETE CdSMICQ SOVIÉTICO

Duas páginas de "Pravda" contendo informações sobre o vôo do engenho intersiderat, o aparelha*
mento conduzido e como funcionou — Em Moscou, fala-se de projetos ainda mais audacioso!

"para uma data que não está distante"

PR

OLIDO APOIO DO POVO
o Governo Revolucionário

Gigantesca manifestação em Havana, na qual Fidel Castro defendeu
a punição dos criminosos e anunciou medidas antiimperialistas
Representado por uma multidão de

centenas de milhares de habitantes ée
Havana, o povo de Cuba, em imponente
manifestação, acaba ãe dar uma demons-
tração clara e inequívoca ãe unidade em
torno do governo revolucionário e da sua
determinação de punir exemplarmente os
criminosos oue durante a ditadura de Ba-
tista espalharam naquele país irmão o
mais sangrento terror de sua história.

Os manifestantes, que lotavam a Praça
e a Avenida das Misiones, em frente ao
Palácio do Governa, conduziam cartazes,
onde se lia: "Não queremos intervenção
estrangeira", "Repudiamos o imperialismo
ianque", "Castigo exemplar", "Apoiamos as
execuções" e outros dizeres.

O DISCURSO DE CASTRO
Falando durante o comício, o lider re-

volucionário Fidel Castro pronunciou imm
portante discurso, defendendo a política se-
guida pelo atual Governo, de punição dos
criminosos batistianos e anunciando medi-
das visando à libertação econômica de
Cuba, do capital estrangeiro, vale dizer
norte-americano, pois norte-americanas são

grandes usinas de açúcar, as maiores
plantações ãe fumo, a» companhia* con-
cessionárias de energia elétrica, transpor-
tes urbanos e ferroviários am operam no
país.

"Quando aqui estava um traidor mise-
Tável, um criminoso que assassinou 20 mú
compatriotas, ninguém realizou estas cam-
panhas contra Cuba ou contra êle", disse
Fidel Castro, acrescentando: "Quando ha-
via um bando de ladrões no poder, que
roubou um bilhão de dólares, não houve
campanhas, nem sequer quando meia de-
zena de compatriota* eram assassinados tô-
áots a* noites, quando os jovens apareciam
com uma baia na cabeça, quando o* pá-
itos das guamiçõe» militares estavam
cheio* de cadáveres, a» mulheres eram vio-
Iodas,- as crianças torturadas, esta» com-
Vanha* nao se realizavam contra Cuba,

> se levantavam parlamentares nos Bs-

tados Unidos, com exceção ãe alguns, pa-
ra condenar a ditadura.""EXEMPLO PERIGOSO"

Recordou Fidel Castro que ninguém or-
ganiza campanhas nos Estados Unidos con-
tra as ditaduras de Trujillo ou de Somo-
sa, nem mesmo ninguém os ataca."As campanhas contra Cuba foram or-
ganizadas porque esta se converteu num
exemplo perigoso para a América, porque
sabem que vamos pedir a abolição de tô-.
das as concessões onerosas a interesses
estrangeiros, porque sabem que vamos re-
ãuzir aa tarifas de eletricidade, porque sa-
bem que todas as concessões da ditadura
serão revistas ou anuladas. Esta é a cau-
sa principal ãe toda essa campanha!"

CAMPANHA INFAME"A atual campanha contra Cuba è a
mais infame, a mais criminosa, a mais in-
justa jamais iniciada contra um povo. Por
que é que, apenas quatro dias depois do
nosso triunfo, as agências internacionais de
noticias e certos parlamentares iniciaram
uma onda da difamações contra o povo ãe
Cubat O objetivo é claro: nossa Revolu-
ção pode ter para o mundo um modelo de
revolução. Ao nosso povo não precisamos
explicar muito o que se passa. Ê à opinião
mundial que devemos convencer. Por isto,
vamos nos reunir com S88 jornalistas de
todo a Continente para nos submeter ao
interrogatório ãa América, como pode suo-
meter-se alguém que cumpriu com o seu
ãever e tem a consciência tranqüila. Não
tenho de prestar contas a nenhum parla-
mentor dos Estados Unidos, nem a nenhum
governo estrangeiro, mas darei contas aos

ipovos, primeiro ao povo cubano e depois
-.Oi todos o» povos da América, ao do Mé-
xjieo, ao dos Estados Unidos, ao de Costa
Rica, da Venezuela e de todos os restan-
te* poise» ia Hemisfério"

Explicou, ainda, que havia convidado os
jornalistas estrangeiro* a visitar o país
porque ali há justiça e "onde há justiça
e liberdade e não há censura, não há crir
mes a ocultar."
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Menos de vinte dias são decorridos desde o lança-
mento do promèiro foguete interplanetário pela URèg
e em Moscou já se fala na realização «para uma data
que não está distante», de projetos ainda mais auda-
ciosos!

Isto é o que espanta, ao se ter conhecimento dos
primeiros resultados do vôo do foguete interplanetá-
rio, recentemente divulgados pela «Pravda» e que, la-
mentàvelmente, o público brasileiro não teve oportu-
nidade de conhecer, até agora, sonegados que foram
pelas agências telegraficas. Duas páginas do jornalforam dedicadas inteiramente às revelações do extra-
ordinário reide.

Ass'm, pode-se ver a ban-
deirola conduzida pelo fogue-
te em torno do Sol: é uma
espécie de poliedro, com fa-
cetas em forma de pentágo-
nos, onde se pode ler a ins-
crição "URSS — Janeiro de
1959", ou ver as armas da
União Soviética. O recipiente
contém os aparelhos de me-
dida apresenta a forma de
uma esfera brilhante eriçada
de antenas (5 grandes e 2
pequenas). Distinguem-se 2
grandes "olhos" em objetiva
e como que uma pequena ja*
nela de quatro partes. Um
terceiro documento descreve
o interior do recipiente, ou o
o conjunto dos aparelhos e
das pilhas de alimentação.

Sobre um grande mapa
do mundo, íoi projetada a
trajetória do foguete. O ini*
cio da linha se situa ao lon*
go das costas do extremo ori*
ente soviético (um pouco
abaixo de Kamtchatka). A
curva atravessa o Pacífico,
passa por Bornéu (estava,
então, a 100 mil quilômetros
de altitude), depois sobre o
Oceano Índico. É marcado
por uma estrela que indica
o momento de formação do
cometa artificial por uma nir
vem de sódio. A curva atra-
vessa o sul da África, depois
o Atlântico e a América La*
tina à altura do Brasil, atra»
vessa o Pacífico para voltar ja passar ligeiramente ao sul \
da primeira parte da curva, ;
quase paralela ao meridiano.

Três outros esquemas in*
dicam o trajeto do foguete
para a Lua e o caminho per*

corrido por esta depois áft
partida do engenho, ass3~*fj
como a trajetória do fogurer'
te sobre a carta do céu e, poffj
fim, o traçado das Orbital
do foguete, de Marte e flfl
Terra, em torno do Sol.

TEXTO
EM CINCO CAPÍTULOS '

O texto é dividido cm rf*»
co capítulos, que tratam s»
cessivamente do vôo do ta*
guete, do último estágio ctól
engenho, do recipiente e seufl
aparelhos, do conjunto doe
aparelhos dp medida, das p**»
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Pontos do temários defesa da Indústria nacional,
tfadc de filiação aos organismos internacionais

Benedito Cerqueira
i 

¦—.
Entre os dias T © 12 de abril próximo, deverá realizar*na cidade de São Paulo, o II Congresso Nacional dos Tra*

£rÇd-2&JW Industri»s Metalúrgicas, Mecânicas e de Ma-írlal Elétrico do Brasil. O I Congresso da corporação rea*Izado no ano findo em Porto Alegre, elegeu uma Comis-Ifro que se transformou em Comissão Organizadora do con-clave n ser realizado, e já lançou um manifesto de convoca*tão, elaborou o tema rio e um projeto de regimento interno.

ensino técnico o liber-
— Declarações do sr.

<-rillio:
¦>("i3ÍO

t; molho-
guiam o

mu-

VF.MÁltlO
É o Mguintf o temiirlo a•er discutido ->:los enngrcs-

«islãs metalürgioos:
I* -- Molhort. -Ias condi-

Coes de vida o
a) - Snln-i'

nal, mínimo t
b) -- Observfti.

ria das lei- que
trabalW* -los menore-* e
lheres:' c) - Observância e melho-
ria das leis trabalhistas, prin-elpalnvnite no que diz respei-

I - Segurança • Higiene
Io Trabalho.

H — Insalubiidade e reg.:-
lamentação da taxa.

d) — Participação nos lu-
Wos das empresas e gratifl-
facão anual;

0) — Contenção, baratea-
snto e estabilização do
sto da vida.

*• •— Previdência t Assis-
ida Social.
a) — Seguro de desemprô-

t*>;
| b) — Seguro de Acidentes
Io Trabalho, através das Ins-

tiiuiçõos de Previdência So-'
ciai.

8* — Defesa das Liberda-
des Democráticas e da Sobe-
ranla Nacional.

4V — Defesa e Ampliação
da Indústria Nacional e do
Ensino Técnico Profissional.

5» — Liberdade, Unidade e
Autonomia Sindical.

a) —- Direito de Greve;
b) — Legislação Sindical;
c) — Justiça do Trabalho;
d) — Ampla Autonomia

dos Sindicatos;
e) — Imunidade e estabi-

lidade dos dirigentes sindi-
cais e dos delegados de em-
presa;

f) — Organização regional,
nacional e internacional dos
metalúrgicos;

g) — Revogação de todas
as portarias que regulam as
eleições sindicais.

IMPORTÂNCIA
DO CONGRESSO

O Congresso se revestirá
de particular importância portratar-se de uma corporação
ligada a um dos setores mais

avançados da indústria na-
cional, e realizar-se no mo*
mento em que esta enfrenta
problemas de grande magnl*
tude, como sejam o desen-
volvlmento das indústrias de
construção naval, automobl*
Hstlca e de construção de
material ferroviário, a insta-
lação da indústria aeronáuü-
ca, etc.

Como é sabido, os inferes-
ses do desenvolvimento da in-
düstria nacional entram em
choque com a ação dos gru-
pos capitalistas internacio-
nais qne tentam deter a mar-
cha progressiva dos direitos
dos trabalhadores e da eman-
cipação da nossa Pátria.
Após chamar a atenção paraesse falo, diz o manifesto
de convocação do Congresso:"A Comissão Organizadora,
ao decidir êste a Io de convo-
cação, o faz cônscia da gran-
de responsabilidade que pesa
sobre todos nós, no momen-
to em que o movimento ope-
rário em nosso país reclama
um conteúdo de maior uni-
dade para a solução de ve-
lhos problemas já equaciona-
dos, bem como formular ou-
tros, que as novas condições
do desenvolvimento indtis-
trial nos impõem."
DEFESA DA INDUSTRIA

Todos os pontos do tema-
rio do Congresso — disse-nos

DESPRESO PELA VIDA DOS
TRABALHADORES MARÍTIMOS

Reinam ainda consterna-
£&o e revolta entre os traba-
lhadores marítimos pela tra-
gédia ocorrida em Porto
làlegre, a bordo do navio'
i«Macau>, e na qual perde-
S&m a vida quatro tripulan-
les, vitimados, nos porões<Baqueia embarcação, por ga-
Bes que se desprendiam de
«m carregamento de p-rodu-tos químico»

AUMENTA

H II

PETRóPOLIS (Do corres-
pondente) ~ Ante a decreta-
Cão do novo salário mínimo,
ia Fábrica de Tecidos "Come-
Ia" já passou a aplicar, em
larga escala, medidas para
arrancar o acréscimo nos sa-
lários das costas dos opera-

Kos, 
através do aumento da

tensidade do trabalho. As-
Sim. cerca de 100 operários
Já foram despedidos, sobre-
carreeando-se os restantes
com o trabalho daqueles. As
cardadeiras que trabalha-
vam com 12 máquinas pas-saram a trabalhar com 20.
Na seeção dos batedores o
aumento foi de duas paratrês máquinas para cada ope-
rária Na tecelagem os ope-
rários trabalham com
quatro, oito e mesmo quator-"se teares, na massaroqueira
foram retirados os ajudan-
tes e assim por diante.

Mas as arbitrariedades da
companhia não são recentes.
De hâ muito tempo que os
operários só recebem a im-
portâneia correspondente às
férias depois -dè oito dias de
estarem ; no, gozo das mes-
mas : Quando demitem os
operários, além de não'darem'
aviso prévio- somente lhe pn-f
gam o salário um mês depois
de demitido. Os trabalhado-
res reclamam fiscalização do
Ministério do Trabalho e
maior vigilância do Sindica-
t>, para acabar com esse es-
tido de coisas.

USINA 10 

Tal era a virulência dos
gazes que, tendo descido pri-meiro, o carvoeiro do navio
ficou imediatamente sem
forças para abandonar o lo-
cal. Vendo o seu desespero,
outro tripulante procurou
socorrê-lo e foi também viti-
mádó". O mesmo sucedeu com
dois que tentaram salvar os
primeiros.

A tragédia abalou os
meios operários da capital
gaúcha. Os seviços portuá-
rios foram paralisados em
sinal de luto. O enterro das
vítimas, segundo diz em car-
ta o delegado do Sindicato
dos Foguistas naquele porto,foi dos mais concorridos que
já se viu em Porto Alegre.

Os marítimos estão além
de tudo indignados, pois o
fatal acontecimento revela
mais uma vez o absoluto
desprezo existente na Mari-
nha Mercante pela vida dos
trabalhadores, e teria sido
evitado se fossem ouvidas
as constantes reclamações
das guarnições dos na-
vios pelo fato de não serem
fornecidos os apetrechos de
proteção dos mais variados
tipos, necessários para o tra-
balho a bordo. Além disso,
transportando o navio carga
tão perigosa, os operários
foram mandados descer aos
porões sem qualquer medi-
da de precaução. Não é pos-sível que os responsáveis
pelo navio ignorassem a na-
tureza da carga transporta-
da, mesmo porque é de pra-xe a existência de um mani-
festo discriminando-a.

Os Sindicatos de trabalha*
dores marítimos, bem como
as suas Federações, certa*
mente não se! limitarão aos
pequenos protestos- já feitos,
nem a cuidar apenas de queas famílias dos trabalhado-
res vitimados ' sejam indeni-
zadag. A • tragédia ido «Ma-
càu»- revela que 'a atual si*
tuação de insegurança no
trabalho a bordo não podeser mantida por mais tempo.
Os armadores devem ser
obrigados a abrir mão de
uma pequena parte dos seus
lucros para proteger a saú-

de e garantir a vida dos tri-
pulantes. Os marítimos es-
peram que rigoroso inquéri-
to seja realizado e se for-
mem severas medidas para
que fato tão "iutuoso 

não se
repita.

DA PARAÍBA

Vitória dos operários
têxteis de Rio Tinto
Amplia-se o Movimento

Nacionalista em João
Pessoa

JOÃO PESSOA (Do cor-respondente) — Cerca detrês mil trabalhadores da Fá-brica de Tecidos de Rio Tin-to, o maior centro industrialdo Estado, ao verem-se ame-açados, pelos empregadores,
de não mais receberem o seusalário bi-semanalmente, co-mo vinha acontecendo, atra-vés do Sindicato empreende-
ram amplo movimento paraimpedir a concretização daameaça. Ante o movimento
iniciado e a disposição dostrabalhadores de recorrerem
à greve caso isso fosse ne-cessario, nos entendimentos
verificados 'os empregadores
aceitaram as ponderaçõesdos operários e detenninaram
que o pagamento bi-semanal
dos salários continuasse a.ser efetuado.
COMITÊS NACIONALISTAS
DE DEFESA DOS BAIRROS

O Mov. Nac. em João
Pessoa ampia-se, ganhandoos bairros, associações demassa, estudantis, operários
e culturais. Os líderes nacio*
nalistas empreendem agora
amplo movimento no sentido
de fundar comitês nacionalis-
tas de defesa dos bairros,através dos quais o Movimen-
to Nacionalista empreenderá
a defesa das reivindicações
mais urgentes de cada logra-
douro público. A fundarão
dos referidos Comitês vem
contando com grande parti-cipação popular e encontran-
do a mais simpática repercus-
são.

o líder sindical Benedito Cor-
queira, presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos do Dlslrl-
to Federal e um dos vice-
presidentes da Comissão Or
ganlzadora —- são igüalmeh*
te importantes, embora já
nao tenham o sabor de no-
vldade, pois têm sido discuti-
dos em todos os certames de
trabalhadores realizados nos
úllimos anos. Há necessida-
de, porém, de insistir neles
até quo as soluções aponta-
das, ou outras parecidas, ve-
nham a ser adotadas.

É o caso, por exemplo, da
defesa e ampliação da In-
dústria nacional, que não de-
ve ser encarada como defesa
dos patrões, ou como bene-
ficiando exclusivamente a
eles, mas sim como sendo de
interesse fundamental para
os trabalhadores. Com a ara-
pliação da indústria, superan-
do-se a fase do artesanato,
em grande parte ainda exis-
tente no país, e com o sur-
gimento de novas grandes
empresas, haverá um maior
desenvolvimento da classe
operária e da sua consciên-
cia social, os trabalhadores
terão condições de apresen-
tar novas e mais avançadas
reivindicações e de lutar por
elas.

O estabelecimento de rela-
ções comericais com todos os
países, como medida das
mais eficazes para o nosso
desenvolvimento industrial,
quer pelo que isso represen-
ta em conquista de novos
mercados para os nossos pro-
dutos, quer pelas possibilida-
des de adquirirmos equipa-
mentos de que o pais neces-
sita.em condições vantajosas,
.sem as exigências extorsivas
que nos fazem os nossos tra-
dicionais fornecedores, tem
sido repetidamente preconi-
zado pelos conclaves dos tra-
balhadores. No entanto, até
hoje, apesar da consciência
da necessidade dessas rela-
ções existir nos setores mais
representativos da nossa so-
ciedade, e da evidência da si-
tuação humilhante em que o
Brasil se encontra no plano
internacional, devido à ine-
xistência dessas relações, o
governo ainda vacila quanto
ao seu restabelecimento.

ENSINO TÉCNICO

— "Estreitamente ligada à
defesa e ampliação da indüs-
tria — continuou o sr. Bene-
dito Cerqueira — acha-se a
questão do ensino técnico
profissional. A indústria não
poderá desenvolver-se ampla-
mente sem contar com gran-
de número de operários alta-
mente especializados, com
elevado nível técnico. Já na
situação atual é grande a fal-
ta de operários qualificados.
Mas, apesar disso, o ensino
técnico-profissional continua
sendo subestimado, as escolas
mantidas pelo SENAI são in-
suficientes, e, nas empresas,
os trabalhadores são lançados
diretamente ao trabalho des-

GREVE NO PORTO DO RIO

Autarquia
portuária não
paga a dívida

No dia 19 p.p. os arruma-
dores do porto do Rio, pa-ralisaram o trabalho duran-
te 12 horas. A greve teve co*mo motivo o não pagamentoao Sindicato dos trabalhado-
res, por parte da APRJ, decerca de 40 milhões de cru*zeiros, devidos por serviços
relativos a transportes e ar-rumação de mercadorias. Es-sa dívida vem; sp acumulando
ha cinco anos. ...!

AI greve terminou: mediam-te um acordo em que 'a; du-tarquia fêz •um ádiârltarnen*
to de 4 milhões e 300 mil
cruzeiros para o atendimen*
to de despesas inadiáveis,
comprometendo-se ainda a li-
quidar o restante, da dívida
dentro de oito dias.

de a mais tenra idade, npron-
dendo as profissões empiii-
camente e com todas as de-
íiclêneias disso decorrentes.

FILIAÇÃO
INTERNACIONAL

A liberdade de filiação às
entidades internacionais de
trabalhadores será outro pon-
to em que o Congresso Insis*
tira. Atualmente essa filia-

çüo sô pode verificara m..diante consentimento t,Tvêrno, e êste nfto dá*úfífisentimento se a entida, 0<*
tomac.„„al em",^^*
fôr a do seu agrado, o» £2balhadores nfio IK>dêm cSílormar-se com essa «ití-5f\

A América Se Liberta
ROBERTO MORENA

A fuga protegida do conhecido "gangster" slndWtcubano Euzébio Mujal, não permitiu rfue os SàbalhaSSres desse país irmão pudessem julgar seus crimes Aíe seu grupo espalharam o terror por muitos anos cnntra dirigentes sindicais honestos e combativos aSnao se sabe quantos foram imolados à sanha' dêSbandidos, acobertados pela ditadura policial de BaSe pelos dirigentes continentais da ORIT e os da CIOSiAssistimos as denúncias dos trabalhadores cubano--em todos os congressos continentais e internacionaisr'contra a ação desses bandidos, descritos pàlidamení!num filme americano "Sindicato de Ladrões" Muial lcompanhia sempre gozaram da proteção dos dirigenttísindicais norte-americanos de seu estilo, acobertados soba bandeira do anticomunismo, arvorada pelos qup -in
minam a AFL-CIO, donatários da ORIT e CIOSL. Mujal fêz-se rico. Segundo se sabe, riquíssimo Rou-bou o dinheiro dos trabalhadores. Extorquia os emore
gadores e o governo. Seu grupo se apoderou do Paláciodos Trabalhadores, construído pelas subvenções diáriasdos operários cubanos organizados na antiga Confederação dos Trabalhadores de Cuba. Agora está a cami-nho. da Argentina e naturalmente irá dar seus préstimosaos que esmagam os trabalhadores da nossa irmã Re-
pública Argentina.

.Necessitamos conhecer profundamente a'tragédia eo sofrimento dos nossos irmãos trabalhadores de CubaPor muitos anos foram vítimas da tirania de Machado!Libertaram-se na luta heróica contra esse sanguinário
ditador. Tiveram um período de liberdade. Realizaram
ações heróicas. Souberam sempre prestar a maior so-lidariedade a todos os povos que lutavam pela sua li-berdade. Ajudaram o povo de Venezuela, de Colômbia
e de muitas pequenas repúblicas das Antilhas e da Ame-
rica Central. Depois cairam nas mãos do ditador cor-rupto e assassino Batista. Agora retornaram a desfrutar
da liberdade. Mas muitos de seus melhores líderes e
dirigentes não poderão gozar dessa redenção.

. .9S. trabalhadores brasileiros e suas'organizaçõessindicais não podem ficar indiferentes à luta dos tra-balhadores de Cuba e de seus companheiros da Argentina. Estamos assistindo as maquinações dos imperia-listas, norte-americanos em querer criar um clima demalquerença com os que libertaram a terra de Martie Júlio Antônio Mella, com o propósito de impedir queeles possam realizar seu programa de libertação do paísdas garras do imperialismo americano, que não satis-feito de ganhar grandes fortunas à custa dos trabalha.dores de Cuba, ainda os assassinaram com as bombas"napalm."
Precisamos conhecer bem a história das lutas dostrabalhadores de Cuba para não permitir que elas sereproduzam em nossa terra. Aqui não devem vicejaros Mujal. Para isso necessitamos defender cada vezmais a liberdade sindical, a unidade e democracia emtodas as entidades sindicais.
O movimento sindical do Brasil tem um grande de-ver: auxiliar aos demais a se libertarem dessa tirania.bem liberdade e sem democracia o movimento sindicalnao pode participar ativamente da luta de emancipaçãode nossas pátrias e do crescente bem-estar dos nossos

povos.
*n ™3° UnÍa r?u?.iãP continental dos trabalhadores e
«Sá? Á? }° SÍndl1c^1 da América para unir todas as°'ga^d° trabalho, criando um plano de ação,
nmnní?P^°miASS0-- ?ara uma Wte mútua, entre todos
lmrKíiotaa-i ?enca que querem se libértar d0 Jl,S°
S-SI I ' iutar por sua emancipação e pela defesa
S2fS!?te -6 SAUa Jiberdade- É chegada a hora para
5 5J S aSa0, As íorcas libertadoras se agigantam e
nfllfl? ÍS° pe£lueno P. terreno para os Batistas, Pi"ninas, Mujal e companhia.

KW OPERÁRIA

Salário mínimo

GREVE PELO
A PARTIR D
.Cerca de trezentos opera-nos da Companhia Constru-tora Nacional, qUe está cons-trumdo o prédio Dará o Mu-seu de Arte Moderna, noaterro da Glória, no DistritoFederal, paralisaram o traba-ino na manhã »do 'dia 22 pró-ximo passado, em? virtude dacompanhia empregadora re-cusar-se a pagar o novo sa-Jano mínimo, «.-partir deil'oe janeiro e por outras rei-vinciicações.

O descontentamento d^soperários daquela empresa
3a e grande, devido às másconcuções de trabalho aliexistentes, destacando-se o

PAGAMENTO
E JANEIRO
fato de que são obrigados,
diariamente, ao deixar o ser
viço, a mudar de roupa a
seguir para casa sem lavar-
se, pois há no local apenas
um cano do qual corre fino
fio de água para atender >a
todos. Por isso, ao receber
o pagamento 'correspondente
à primeira quinzena de P
neiro, sem o novo' salário rm*
nimo paralisaram o traba*
lho, o qual foi reiniciado c-e*
pois do meio dia, mediania
compromisso formal dos o;rv
pregadores de pagar o novo
salário a partir de !• de J*
neiro.

EIO, 24/1/1959
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BATISTA ERA O PRINUPAL APOIO...
(Conclusão da 9a. página)

dias depois

AS ELEIÇÕES NO CEAKÁ...
fíumera, quatro
do aio agressivo.

jtJiSPONDE O POVO
AS AMEAÇAS

Mus, muiius outras manl-
jctüífjõcs de ingerência nor-
to-aniencana em favor de
Batista podem ser eitudus.*t8 vésperas da farsa eleito-
ral de 3 de novembro último.
0 porta-voz do Departamen-
Io dc Estado, Lincoln White,
fazia ameaças abertas de de-
•embarque de tropas em
Cuba, somente porque alguns
cidadãos norte«amerícanos,
jue haviam penetrado inde-
yidamente nas zonas de
operações dos rebeldes, ío-
ram por estes detidos duran-
te umas poucas horas. E,
para tentar coonestar a far-
sa eleitoral, .o embaixador
norte-americano vem Cuba,
Earl Smith, visitou., no dia 2
de novembro, -os três eandi-
(latos igualmente ianques à
presidência de Cuba. Ainda
*. propósito dessas «xeieições»,
não é demais recordar o
brinde erguido por John
Foster Dufies Kgranne aioio-
nista de duas das maiores
usinas de acücar america-
nas, em GiibaO na eiribaixa-
da cubana «n vWashington,
à saúde do 'tirano Batista.
Ou, também, .a visita de uma
esquadra da .marinha de
guerra ianque ao porto .de
Havana, no dia 3 4e janeiro.- Entretanto, apesar de toda
essa interferência descarada
em favor de Batista, 'nada
pôde impedir que a nação
repudiasse a faasà ^eleitoral
e que mais Ae £0 por cento
dos eleitores :deixassem :de
comparecer às urnas.

Todos estes -fatos /mostram
como Fidel Castro, .ao fiecla-
rar hà dias mie o povo cuba-
no lutaria contra tropas mine-
ricanas que desembarcassem
em Cuba, traduz o legítimo
estado de -espírito do povocubano, seu <nüio aos .impe-
rialistas -americanos, -que ífo-
ram o principal ysufitentáculo
Be Batista.

TIRANIA SANGRENTA

Até cerca fie nm rniês
atrás, além «de iirifoimmçóes
apresentadas <fle -modo anais
ou menos rotineiro *ôbre ias
operações militares, mada se
sabia do terror Irenêtieo queBatista 'fizera ;àbater sobre o
povo cubano. Nunca deixou
de haver jornalistas èsíran-
geiròs em Havana, lá estive-
ram durante todos êstès
anos as èh^balxàfiàs dètòdós
os países qne ftiàntihfcahi
boas relações com Batista.
Entretanto, nem úfnã pala-*ra aparecia na imprensa,
vinda destas fontes, denun-
eiando o terror brutal, queem cinco anos ceifou as vi*

das de vinte mil pessoas detodas as classes sociais —
notadnmente trabalhadores
da cidade e do campo —, en-cheu or cárceres com patrió.tas que ali eram submetidos
a Inimagináveis torturas.Não é demais recordar que.aqui mesmo no Rio. numdesses jornais que hoje mais
gritam contra a «sangrelra»
em Ctibi\ um dos seug reda-tores escrevia há cerca deum mês que tudo em liava-na ia bem. tudo era tran-
quilo, de revolução nem seouvia falar...

Temos, em mãos, uma sé-
rie de números de «Prensa
Continental», publicação doPartido Socialista Popular
de Cuba. aparecidos no cor-
rente ano. Em cada número
há denúncias e impressio*
nantes relatos dos assas-
síriios âe patriotas cubanos,
das terríveis torturas que
quase todos sofreram antes
de sei" mortos pela policiade Batista. Por isso. quandoo poeta 'Carios ©rumond tíe
Andrade «escreve que «a ura
Batista sucedeu outro Batis-
ta», não temos mais nue ;ia-
mentar que o :brflhante poe-ta se revele tão míope, inea*
paz de fiiseernir .entre os as-
sassinos do povo s m 1ustocastigo que agora o povo es*tá impondo <a seus algozes.
: mowemento íBQPffljm

. Tal -como. sucedeu ma.-' ^Jv^e-
nezuéla, um áho aíróàs, ,à der-
•cubada da ditadura de Batis-
ta ífoi o -coroamento de ,um
magnífico movimento popu-lar, que congregou contra oa
tirania a esmagadora maio-
ria da nação e o que ék pos-sui de melhor — sua joveu-tude, seus -operários, campo-
neses, patriotas de todas as
condições sociais, Irmanados
pelo amor â liberdade, à paz*e à .independência de Ctiba.iNesse conjunto de forcas•combatentes comandadas por»Fidél (Castro, .desempenha-
ram cum importante papelmríiíário <©s comunistas <e ou-
1teos ^antifascistas -que inle-
igEam o Partido Socialista Pn-
pular de ¦Cuba. !Em (diferentes
iportunifiafies, o íheróieo JíütíP
dirigiu «calorosos -apelos «&b
Jfliferentes correntes rehaldcs
mo «eniiáo de «que -superas-
*m suas divergências e -se
transformassem numa caudal
flnica contra a ditadura Ae
Batista. Ainda em março fio
ano pásisàfio, num nianifesitõ
do Comitê Nacional do PSP,
pódia-se ler: "è indispensável
a Gtíba hjue nós unamos os
comunistas e os do "26 ae
Julho", os autênticos e os na«
cionalistas, os õrtóàójcós, è ós
Independentes.., ©s dó Dfrètò*
rio e os da Libertação Radl
cal, os católicos e os protes-tantes, os maçons e os de

•,>**^^^^i^^^^^^^f^^^^^m**^^^^^!*^V!*i^^^^^V

Hâdio de Pequim

EM MRAJ*

Primeira «missão: Mts.
fiam Local&ím~mm mar
(fcota ét m. füns * Montevidéu)ra.oo - imo mm
(hora 4o Rio de >a«iro)

«oüssio: tf
23.00-14.00 WM

Asas- ét m. Ahss é Moâtovidéií)
22.00 -.».» MM
(aota ét Santiago!

21.00 — 22.00
(«ora és Havana?
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Segundas fetn
Terças feitas
Quartas feiras
Quintas «feiras
Sextas feitas
Sábados ,
Domingo

PROGRAMAS FIXOS ! , I
Gente da /Nova Gbina i
Panofana tia Nova China
Pela paz r pela aatíxade
A China constrói o aeciatiaap
Agricultura' chinesa [ ! '
Natal da indústria chinesa
Programa musical -¦'

A RADIO DE PEQUIM transmite também diariamente
noticias, edi.oriais, comentários e reportagens diversas.

nenhuma crença, torlcs. P-»rcima de nossas livo. ,í<T,r'ns,unnmo-nos pelo quo nos 6comum, como se uniram ctriunfaram os venezuelanos
(comunistas, nciondemocra-
tlstas. uerreristas, democra-
tas-cntólicos)!M

Os esforços dos comunls-
tas eoutros patriotas cubanos
pela unidade náo foram vflos.
Acossada, sem base social e
em vias de ser privada de
qualquer base territorial, ba-
tida militarmente, a ditadura
sucumbira.

As modificações em curso
no pais desde a subida do
presidente Miguel Urrutla,
apoiado pelo "26 de Julho",
pelos comunistas e outras
forças revolucionárias, apre*
sentam um sentido pro-
gressista. Foi restabelecida a
legalidade democrática. A 10
do corrente, num parque pró-ximo A estacáo de Havana,
o Pvartido Socialista "Popu-
lar realizou sua primeira reu-
ntfto pública depois de muitoB
anos. O jornal **Hoy". nrgao
do VSB, também teve nesta*
belecida sua circulação.

Neste momento, .o povocubano continua com sua
atenção voltada para acabar
com os restos Ia üitadura,
Impedir o twiascmiento ^des-
ta e punir os empados. 16 um
direito legitimo jflo novo cuba-
no e nenhum verdadeiro de-
mocrata pode tõleÉir qu»* fal-
sos sermmentos humariita.

Trios —. «que, repetimos, mão
existiram quando o povo era
massacrado -— ocultem nma
ingerência descabida mos a»
suntos hnteraios de ;um .povo
que acaba de reconquistar a
liberdade e «iVfflr ímantê-m.

/A LUTA 'CONTINUA
ííum (documento di/Jlgado

uma semana •antes da queíla<fle ^Batista, .0 Comitê íMacio
mal do 'Partiflo ^Socialista Po-
pular acentuava o \aprofun-
damento jdo áentido político,
patriótico e popular fia luta
contra * tirania *'A grande
massa fios íeombatentes re-
beldes «etítá composta, -age

>j*a, por camponeses e operá»
:-flos..." MNas fileiras nsebél-
^Ses crescem oos isentimentos
patrióticos, .antiimperialistasíe
« consóiência ;de .que a luta
nâo ipofle linütaríse ;a ssUbsíi-
tuir o governo corrompido, tti«
*ahiGo te íantlnaéional ile 'Ba-
'tlsta ie <& mtudaneas políticas
superficiais, mas deve che-

ígar 3à mudança da íestrartuca
jemicdlonial sda economia
cubana, A asalirmiaçfio da in«
dependência e a prcrniocão do
desenvolvimento econômico e
do progresso social Uma ex-
pressão clara deste processo
é a firme átatifãè do conia"ndo
rebelde ante ó perigo de in-
tervienção ianque e stfa re-
éétíte "lei agrária" que, se
bem tfâó resolva totós os
problemas que deve focali-
zar a reforma agrária cuba-
na, avança seriamente neste
caminho e estabelece a en-
trega gratuita de terra a de-
zènás" fie niUhares de campo-

meses è operários agrícolas
que hoje são "precaristas" ar*

?rendatários, parcehros te .sas-
saianados, ferozmente «xplo-^rados .pelos latifundiários,'Intermediários e gr a nfi es
companhias".

Se ae tem em vista que *
^economia cubana nstft pràti-
mente enf eixatía mas môos
dos monopólios norte-ameii-
canos, pode*se crmipreender
.melhor oe veríladeiros mó-
veis dos •lü-dígnaflos'' p-cotos- il
vto« contra as exeouetfes «ãe
criminosos em Cuba: ma ver-
dade, éão ameaças ias lOrcas
vitoriosas para que não vão
adiante, acomodem-se A es-
trutura econômica semi-colo-
nlsl do pais, caldo de cuhu-
ra Ideal para as ditaduras e
melhor garantia para os mo-
nopóllos «norte^americands óe
ique ícontinuarfio «a explorar
ío país, aa rrefiuzir ^aeu povo *à
^miséria, n manter desempre-
sgados dez por cento da popu-
lação cubana!

A -luta do povo cubano -es-
tá, pois, longe de ter termi-
mado. Mais fio que nunca ne-
cessita fio apoio caloroso de
todos os povos, princinalmen-
te dos povos irmãos da Amé-
rica Latina.

Conclusão da 9a. página)mais um motivo negativo nacampanha do sr. Vrgilio Tá-vora.
EM QUE CONSISTIRAM

OS hiciíos
Os resultados das elciçóes

mostrou que, os comunistas
precisam realizar grande es-forço paro recuperar sua
antiga posiçáo de prestigio
junto às massas popularese trabalhadoras de Fortaleza.

As concepções sectárias e
dogmáticas, de um lado (es-
tas de forma predominante)e as manifestações do mais
arraigado liberalismo peque*no-burguês, de outro ladq,
são as causas geradoras do
crescente desligamento das
massas. Sem uma forte atua*
ção nos sindicatos, nas em.
presas Industriais, nas as-
sociações populares fios nair*
ros, nas organizações eam*
ponesas, em todas as entida-
des representativas, desde o
proletariado até a -burguesia
nacional, não é possível dar
o satemplo e orientar concre-
tamente as massas pelos ca*
minhos fia conquista fie suas
reivindicações e Ae uma po-Iítica justa. Sem o contacto
estreito com as massas, apli*
cando métodos adequados e
compreensíveis, num trato
diário e abnegado com os
operários, os camponeses, os
funcionários e empregados,
nenhuma linha política e ne-
nhuma tática, por mais jus-
tas qne sejam, poderão .ser
tascadas com èkito: • ; ":v

Ontra. deficiêrícia, natural-
mente decorrente. da frafljue*
za fundamental examinada
no período «anterior, eonsis-
tiu no fato Ae que o traba»
lho eleitoral fios comunistas
não .repousou ma organiza.

"PANNE" NO AVIÃO
EM ME VIAJAVA
MKOIÁN

ÍE3m isua Visita aos Estados
fJnidos. o Mce*Prdmeiro Mi-
nistro ssoviético Aína-srt<as
Mikoián ^utilizou aviões ao-
cmerciais -comuns que ,fazem
aa linha para a Arniérica, par-
tinflo <fla Muropa Ocidental.
ÍSSbl volta ík IBurqpa, o apare-
Ülho <em íflue Viajava o 'líder
soviético ími abrigado a •fies-
cer numa 'base militar dos
(Estados Unidos, «m .Ai?gên-
«tia, 'Terra Mova. .'Estavam
fcom «um (dos rnotares parali-
ííado e o outro em chamas.

Vale recordar que as agên-
cias télejnrfíficas americanas
espalharam pêlo mundo -fie-
clarações ?de furiosos ianti^so-
víéticos fie «que Mikoián viíão
sairia com Veda fios Estados
Unifios.

©epdis fio acidente (hão :se
apurou ainda me houve ou
não «abotagemO Mikoián de-
clarou a >irqpirensa:

— 'O que miais me pipaocu-
pou iforam 'os íoutrós, pas-
sageiros a» zes crianças. ^»e-
sar d*e ttudp. 0 yfoft tostam».

íA/o jpirossegüir wiagem»
agradeceu *a' seus hóspedes
fie -Aj-gSntia pela ^maqníf ica
hospitalidade» «e jebnvifiou-aB
a visitar Moscou .quando
quiseram.

fOZõPEMÍM

çüo, mos foi,fruto da atlvlda-
de dispersa e Improvisada de
grupos de ativistas, os quais,
por mais dedicados e eflcien*
tos que sejam lamais pode«rüo substittdr o trabalho co-
letivo do conjunto.

Essa concepeáo dispersiva
e anárquica também se refle*
tlu, do maneira danosa, na
questáo da quantidade de
candidatos com que deveria-
mos disputai- cadeiras à Cã-
mara Municipal de Fortale-
za. Todo mundo podia ser
candidato, bastava que ai-
guém se proclamasse repre*
sentante de um Retor ou Ae
nm bairro. O resultado foi o
que se viu: dez candidatos a
vereador, e nem um eleito.
Entretanto, se tivéssemos
concentrado ,em três, a vitó-
ria seria certa.

Mas o sectarismo, como
acentuamos fie início, ainda
foi d mal maior, a «erva da-
ninha que emperrou o traba-
lho dos comunistas na eam-
panha eleitoral. Foi por see-
tarismo ique não 'fizemos
alistamento em massa, quan-do todas as condições se nos
ofereciam para um 'bom tra-
balho nesse terreno. iFoi porsectarismo . que a .maioria
ficou «m casa, mesmo mos
dias de maior agitação poli*tica, quando \o fiever fie tjô-
dos era estar nos. comícios.,
estar nas portas fias emprê-
sas. nos locais de trabalho,nas filaS; 'ou visitando as
pessoas de easa em casa. na
catequese do voto, ma raali-
zação dessa 'missão paciente,mas <de grande importância

para o t*aeiüracimt\'uo « w#
entnção das massas

É que os concepções soo
tárlns e dogmáticas, da
abstoncionismo eleitoral, ds
Manifesto de Agosto e da
Programa, ainda são ma li
fortes do quo o reconhect
mento formal da nocosslda-.
de de mudar de métodos, ds
aproximar-se efetlvaments
das massas, de realizar n*
prática uma nova política. «
linha tática indicada na Ds»
claraçâo de Março.

A campanha eleitoral revê»»
lou profundamente a neces»»
sidade fie os comunistas
romperem, fie fato. com as
concepções sectárias -e dog*
máticas que nos Isolam das
massas.

São «enormes as possiblli.dades existentes para os cc-
munistas efetuarem, no Ceai¦rá, mm trabalho efetivo de 11-
gação com as massas, atra-
vés fia atuação nos síndica*)
tos e mas .organizações eam-
ponesas e populares, ümen-
sas também são as nossibill.
dades para o trabalho fios
comunista mo sentido da
ampliação fio movimento na-
cionalista em nosso Estado.

Por tudo Isso, as mossas
perspectivas *ão francamen*
te otimistas: continuaremos
lutando mas tarefas fia cons*
trução - partidárias, na bata-
lha interna pela «elevação Ao
nosso nível político e lidfidlói
gico <e -nos .igrandes pnêlios
pela vitória das -reivindioá*
ções populaires. pela causa
do macionalismo. fia lUheirda-'
de <e ,6a democracia.

Primeiras Sewelacies.
(Oonãusão da 2á. ' '
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quisas científicas efetuadas e
do cometa artificial.'Revela-se também que ofqguete partiu verticalmente,
sendo a sua trajetória modi-
ficada pouco a pouco pelosmecanismos que dirigiam o
foguete, cuja velocidade au-
mentava rapidamente. De-
pois Ae ter atingido a alti-
tude fiesejada, graças ao im-
pulso fiado na partida, .o úl-
timo 'estágio tirilia adquirido
a velocidade n^^ssária parao percurso ulterior. ffi) siste-
ma automático de direção do
último estágio resligou o mo-
tor e separou o recipiente
com 'Os aparelhos científicos
do dôlthmo estágio do foguete,
propriamente. O reciniente e
o Üoguete portador foram co-
locados sobre a trajetória re
se dirigiram para a fLua, a
curta distância um fio outro.
Após o desligamento do úlfi-
mo 'motor, o 'foguete 'havia
ultrapassado a segunda ve-
locidade cósmica ííl'1,2
km/seg.1).. Sua trajetória era,
entãq, Influenciada ipela ífôr-
ça fie atração fia Terra. A;pa-
rentava ja 'forma de uma hi-
pérhtíle, ida qual um fios 'to-
cos -estava mo centro da Ter-
ra. %. rniefiMa flue «e afasta-
va, m wèlociüadfi fiiminUia. A
1.5Í80 tem. <Heslocav.a-se ra cer-
ca íltle tíO tan^sag. e >a aODíOOO
kms. a '«êrca fie W ikm^seg.
o fqguete gastou 3* mora»
para atingir a Lua. Passou
a «uma distância -fie apenas
5.090 « 6.000 ^quilômetros fio
nosso satélite natural (uma
vez * meia m •fiiâmetro fia
:I;Ua>l. guando tfá ase laproxi-
mara fia Lua algumas fieze-
nas fie mtllhares fie qullôme-
tros passou a sofrer a in-
flUênóia Ae sua atração. Sua
trajetória baixou, sòb a in-
fluência fia ntração lunai,
que provocou, Igualmente,
um aumento de velocidade.
A um milhão de 'quilômetros
fia Terra, a influência 'fia
atração terrestre era fie tal
modo fraca que <se «estima
que o movimento fio 'foguete
passou a efetuar-se somente
sob a IriflUência da atração
solar. • |
SISTEMA AUTOMÁTICO

EE DIREÇÃO
A fiireção fio foguete foi

fiada por um sistema; auto*
miático que o estabilizava sô-
bre a sua trajetória e garan-
tia a velocidade desejada a
partir fio momento em que
os motores deixaram de fun-
cionar.

VOZ OPERARIA

guando todo <o sombustível
foi .consumido. ío ifllfiimo 'está-
gio pesava KM2 quilos. /Aliem
dos aparelhos Ae fiireção. <en*

( contravamrse mo ifiltimo (es*
táglo: tum areciniente Ihenmé*
tico com aparelhos cténtífi*
cos e rafiiotéonicos, 'dois ira*
dioemissores 'com antena, um
contador ide iráios (cósmicos,
um sistema ide iráfiio ipairà
determinar -.& traijetôri-a ^evov»
ver o movimento mlterior &apardlhamento para a forma-
ção da mu.vem ffle sódio.

i0 fii«positivo i estava ícelo-
cado md parte superior <fio
último 'estágio «e um «cone 'des-
tacável o protegeu contra o
aquecimento mas camadas «da
atmosfera. lÊste areciniente #
formado por fidís tfinns íhe*
misférios hermeticamenüte
fedhados por aima iboKrachs
especial,. :^ôbre 0 hetríisiifório
superior iforam dispostas í*
antenas de um ;aparêlho
emissor, 'instaladas <em tôrmo
de 'uma vquinta, fiestmada a
medir os 'Campos (magnéticos.
Os femissores etítavamn ffefftta*
dos >até ío rniomento «em '.qus
o cone pwrtWtor íloi rdespumr
dido.'Na BupesUcie •J&í.féq dispo**
tos também ãóte itwsvêlhm
paca 'captar >os hxnmns <e tfl*
teirniinár aa çoinposiç?3 mos
gases do tespago iiriiem\\?,n#ttor
rio, t»lém; de <fióis mpaífálhjas
piezoelétilcós para o ¦eaiíiÜè
das paiticulas meteóni^ ib. i(m
cúpulas <do meoípienle ^s&o wtá"
tas fie uma liga Aa alummi»
e magriésio.

0 hemisfério interior -c-mrr
preende uma «parte >íí».miafl«
por tubos 'fie uma ligo M
magnésio sobre a uquál cb*&s
dispostos fiiveraos aparelhos.
No iirttecdor fio IhemBSléiiin íe*
contra-se o;a;parelhamentO;piv
ra o iéfilo.eDntrdle fia tra»
jetoria, mm ;apar91ho <emiasaf
e um bloeo areeeptor. um *m
co telemiétrico, tque emite pa
ra "A .^eirca ihlformMçóes 'óien
tlficas, ^patêlhos para co tes
tudo fios igases interplanotá

vrios, fia :rafiiac^» ícoitpusculai
fio Sn], fios <eampt>s rmagnêtí
cos, fiosi meteontos, fios mfl
cleos pesados mos raios itáôs
rniicosiprimáíttos, dos <raux
-cósmicos * dos iotons.

Pol um iqparôlho espeeiaa
-vaporizador de -sódiq, , qu*
permitiu a formação do «cs»
meta artificial a 113;000 qui
lômetros da Terra. Vaporizos
lürii quilo Ae sódio em 6 a 8
segundos. Uma instalação ds
comando em quartzo desen-
cadeou o mecanismo.
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salário mínimo. (Al temos a
tazao por que a luta pela re*
sistio salarial prolongou-se
penosamente durante todo o
ano findo).

Diante da situação deflci

*Ç 0 GOVERNO FAZ A POLÍTICA DOS EXPLORADORES DO POVft
«* UMA FARSA, 0 CONGELAMENTO DE PREÇOS
fr CONFESSA A CONFEDERAÇÃO NACIONAL DAS INDÚSTRIAS: ACUMULAR RECURSOS ME-

í DIANTE MAIOR EXPLORAÇÃO DAS MASSAS TRABALHADORAS
fr A LUTA I O CAMINHO QÜE TEM A SEGUIR A CLASSE OPERÁRIA

memtaqarnente, n eiementoi
que têm Interesses 229
aoí, do povo ou que Walserviço dos seus éxp-j^di*!res. O governo ajuda de £„.*».*, w „.v«»v  to as classes dominante/.

fearia do nosso mercado ex- descarregar sobre og o-r br-Jterno, cuja contribuição para das massas trabalhadora* *a acumulação capitalista no ônus do desenvolvimento h.
pais, passou a declinar a par* economia nacional,
tir de 1954-55, esse órgão das Ai» classes patronais falir»classes patronais nao conclui muito em paz social harmrv
pela conquista de novos mer- nia entre empregados o ó*L
cados,. pelo estabelecimento
de relações com todos os pai*
fes e a valorização dos nos*
sos produtos de exportação,
mas sim que o "esforço de

pregadores, etc, mas são elSmesmas que agravam a ffta de classes, exigindo maioVres sacrifícios das massa,trabalhadoras, enquanto
poupança deve ser intensifl- pais é expollado pelos mono*cado para compensar seme* pólios imperial!stas.

O congelamento de preços não chegou a existir
1 não existirá ae os trabalhadores e suas entidades de
dasse não tomarem a questão em suas mãos com tô-
da energia. Isso porque por parte da minoria explora-
dora, não há interesse algum na estabilização do custo
da vida, e o governo faz o jogo que convém precisa-mente a essa minoria. De outra forma não se expli-
caria o que vem ocorrendo com as medidas de conge-
lamento adotadas pelo Presidente da República, prin-dpalmente depois de decretados os novos níveis de sa-
lário mínimo.

NOVOS SALÁRIOS JA SUPERADOS
A I Conferência Sindical

Nacional, no Inicio de 1958,
levantou o problema da revi*afio do salário mínimo emcaráter excepcional, por eoh*Mderar, àquela altura, que ocusto da vida havia superado
em muito, os salários em vi*
gor.

Durante todo o ano de 58,
os preços continuaram sú-bindo. Os jornais da Capital
da República, no dia 22 deoutubro, divulgaram uma in*formação oficial do Serviço
de Estatística da Previdência
é Trabalho (SEPT), na qualse dizia textualmente: "no
período de janeiro de 1956 a
setembro deste ano. a varia-
ção percentual do índice dos
preços ao consumidor, no Dis-
trito Federal, foi de 63,97%",
Isto é, praticamente 64% de
janeiro -?* 56 a setembro de58. No entanto, durante o
mês de outubro, o aumento
de nreeos adquiriu um tal in-
cr^mento que começaram a
surgir os protestos de rua,
primeiro em São Paulo, onde
cinrn. populares foram assas-

*fí$£r iinados pela \ policia do sr.
Jftnin \ Quadros, e a seguir,
em 1 Florianópolis. Fortaleza,
Itatal. ete.. forcando o govêr-no a anunciar o congelamen-
•o dos preços de alguns gê-Jieros de primeira necessida-
de e a determinar que não
fossem efetuados quaisquernovos aumentos de tarifas"enquanto não fossem apro-
vados os novos níveis de sa*
lário mínimo".

Contudo, a elevação do sa-
lário mínimo no Distrito Fe
deral foi de 57$%, 0s aumen-
tos conquistados por corpo-
rações de trabalhadores iso-
lartamente oscilaram entre 18
e 30%, raramente indo além
desse l!mite (a maior partedos salários assim aumenta-
dos ficaram aquém do novo
salário mínimo), e o abono
concedido ao funcionalismo
foi de 30% apenas. É eviden-
te, assim, que não só os no-
vos níveis de salário mínimo
não restabeleceram o equilí-
brio entre salários e preços,mas também que o salário
ren] dos trabalhadores quali-ficados sofreu uma drástica
redução.
D GOVERNO PROTEGE OS
EXPLORADORES DO POVO

Apesar do decreto de con-
jjelamento o poder aquisitivo
dos salários continua sendo
reduzido pelo aumento desen-

freado dos preços. O conge-
t; lamento é burlado através

das mais variadas manobras,
¦em que o governo nada fa-
Ca em defesa da população,

j apesar dos fato* serem de-
nunciados publicamente por
pessoas de responsabilidade
do próprio governo. .

Os exemplos que podemos
citar do Distrito Federal ser-
vem. ótimamente para fazer-
ae uma idéia do que vai por
Bodo o Brasil.

O diretor demissionário d*
Departamento dt Abasteci'
sento da Capital da RepoNa»

ca, falando à imprensa, afir-
mou: "De uma feita, man*
dando fazer uma verificação
no Mercado, encontramos ca-
minhões carregados de gene-ros que eram jogados fora, '
no mar, em virtude .da posi- -
ção assumida pelos açambar- -
cadores do abastecimento."
("Diário de Notícias"'de ..'14/1/59). Em declarações pu-blicadas por esse mesmo jor-nal e por outros órgãos da .
imprensa, aquele mesmo fun-
cionário denuncia que o ve-

, reador Geraldo Moreira, ad-•
vogado dos feirantes e das .Associações dos Mercados
Municipais, conseguiu colocar
o seu sobrnho Nelson Morei- .
ra como Secretário da Agri-,,
cultura da PDF, onde sabota "
todo o. abastecimento de gê-neros à população carioca. .
Em conseqüência, cooperati-
yas de produção têm sido .
impedidas de vender gêneros s. diretamente ao consumidor a
baixo preço. Um lavrador
que foi vender gêneros abai-
xo da tabela em Niterói, por- .
que no Rio não lhe permiti*- !
ram fazê-lo, procurado pelo ,
jornalista revelou que nesta
cidade os pontos de venda
de mercadorias ao públicosão entregues a quem pagabom dinheiro por eles, ouvin-
do falar em 200 mil cruzei-
ros.

O que acontece com os pre-
ços dos medicamentos é sim*
plesmente vergonhoso. A
COFAP baixou portaria con-
gelando os preços aos níveis
vigentes em outubro do ano
findo. A seguir republicou a
portaria, sem dar-lhe publi-cidade, permitindo um aumen-
to de 30% e era muitos ca- -
sos superior a isso. (Veja-se"O Estado de São Paulo" de16-1-59).

Decretado o novo salário
mínimo, a COFAP passou a
homologar todos os aumen-
tos de preços solicitados pe-los interessados. No último
número de VOZ OPERÁRIA .
nos referimos aos aumpntos
verificados no Distrito Fede-
ral, onde já se fala em ma-
jorar novamente os preços do
leite, carne, tinturarias, pão,
passagens de ônibus, etc. No
Rio Grande do Sul ^nuncia-se 50% de aumento nos pre-ços dos calçados, e assim pordiante.

A escorcha a que está sen-
do submetido o povo brasi-
leiro, com a conivência do
governo, é tão escandalosa
que mesmo um órgão absolu-
tamente insuspeito de^parcia-
lidade a favor dos trabalha*
dores como é a revista "Vi-
são", reconhece em seu úl*
timo número, que "...o ni-vel de salário mínimo recém
aprovado já foi absorvido
pela onda de preços, agrava-
da com o desaparecimento de
alguns produtos alimentícios
básicos, em decorrência do"tabelamento" psicológico."DESENVOLVIMENTO

ÀS CUSTAS DO POVO

a omissão diante da burla ao
congelamento de preços e da
elevação do custo da vida em
geral, seja uma simples fa-
lha do governo. Trata-se, ao
contrário, de uma atitude
consciente e deliberada, de
uma política contra o povo,'
preconizada pelos que defen-
dem o desenvolvimento eco*
nômico do país às custas das
massas trabalhadoras.

Esta tese — a de que os
recursos para os investimen-
tos devem resultar de uma
exploração crescente dás mas-
sas' — acha-se exposta com
toda clareza no número de

dominantes maiores lucros à
custa de maiores sacrifícios
para o povo.

Queixando-se de que em..
1955-57 os investimentos de*
cresceram percentualmente,
porque a partir de 1952 hou*
vé reajustamentos bienais do
salário mínimo, diz a revista
da CNI não ter sido maior
a redução em virtude do sa-
lário dos trabalhadores quali-ficados não ter acompanhado
a elevação do custo da vida.
Em 1958, prossegue, deve ter
havido melhoras quanto aos
investimentos, o que se deve,
entre outras coisas, ao fato
de não ter sido reajustado o

lhante perda" e que, "a poli-
tica altísta de salários foi de*
sencadeada justamente no
momento em que a orientação
oposta se tornava aconselha*
vel". Isto é, mais miséria pa*
ra o povo a fim de podermos
continuar desenvolvendo a
economia nacional sem mo-
lestar os trustes internado-
nais.

O CAMINHO DA
CLASSE. OPERÁRIA

órgãos como a COFAP e
suas congêneres estaduais e
municipais, departamentos de
abastecimento etc, decretos
de congelamento de preços— tudo isso, enquanto preva-
lecer aquela política antipo-
pular, não passa de mera cor*
tina de fumaça. A direção de
tais órgãos e a execução das
medidas que devem favorecer
as massas' são confiadas, pre-

Mas, se na espectativa daque o congelamento de mlços surtisse efeito, a onda daprotestos populares qutí saalastrava pelo país a-rairou.
os recentes aconte^im-i.toí
de Uberlândia e Plndamo-
nhangaba indicam que o po.vo "&o se deixa enganar tãofacilmente pela astúcia doiseus exploradores é do g»vêrno. À classe operária e Je*mais trabalhadores e ao povo.em geral não resta outro ca*minho a não ser o da luta,
o de protestar contra a ele*vação do custo da vida e ext
gir sdo governo que Joma
medidas realmente eficazes
para a contenção dos preçoswadotando uma , política d«acordo com os interesses danação e do povo,,e lutar cciktmuamente por aumento d»salário.... "

^eZs?oZramlZTs dTJS M%£&*% <>opulaees fontra *™?*«* àa vida, nas mais importantes cidades brasileiras. Alguma,
lêlM^raW^cfeom^^^^ Tf/ JT°' 

dese/pe™do dianíe da indiferença dos governantes pela sua crescente miséria,tentavam tazer jusUça com as próprias mao^Na lotojhgantad* uma grande concentração popular contra a carestia. realizada na capital

dezembro último da revista"Desenvolvimento e Conjun-
tura", da Confederação Na*
cional da Indústria, em co*
mentário sobre a Plano de
Estabilização Monetária do
sr. Lucas Lopes. Frisando
que os recursos para finan-
ciar o desenvolvimento eco-
nômico devem ser arranca-
dos à população, diz a men-
cionada revista que, como tô-
da poupança é oriunda das"classes superiores" (capita-
listas), é preciso aumentar os
rendimentos destas, o que se
consegue através da inflação,
que faz subir os preços e
baixar os salários reais, au-
mentando, assim, os lucros.
Aos recursos assim consegui-
dos chama de "poupança mo-
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A polícia fuzila manifestantes, em São Paulo e Minas Gerais — Quatro
mortos em Uberlândia

O povo volta a protestar em praça pública con-
tra a elevação do custo da vida e o governo continualançando a polícia em atos de vandalismo contra osmanifestantes. Desta vez, o que marcou o início dos

uuS amam ue poupança mo* ?rot!fto? Populares, nas cidades de Pindamonhanga-
netária forçada". Referindo* Da> laubate e Uberlândia, as duas primeiras no Es-se ao "caminho fácil'; esco- tado de São Paulo e a última em Minas foi a maio-lindo para o desenvolvimento raçâo dos preços das entradas de cineSa Jda nossa economia, diz ter
sido o de "se desencadear
uma inflação que, mediante
a alta dos preços e redução
dos salários reais (e dos ren-
dimentos das demais classes
de remuneração fixa), provo-casse, por vias indiretas" a
contenção do consumo. De-
monstrando que os preços sò-
bem seguidos com atraso pe-los salários, pois as classes
trabalhadoras só reagem de*
pois que o salário real bai-xou, afirma que, em paísetsubdesenvolvidos como o nos-
so, onde os trabalhadores nãotêm possibilidade de reação
efetiva devido à mão-de-obra
ser abundante, esse proceáso
pode ser mantido indefinida*
mente. Com isso deixa clara
a política de manter os pre-ços constantemente em ele-
vação, a fim de, entre um eoutro reajustamento de sala*"• —«*^- sr.sssks:«"s srasa*:m>i

Em Uberlândia, onde a in-dignação popular é mais pro*funda, os acontecimentos re-vestiram-se de maior gravi-dade. Tendo depredado qua-tro cinemas na tarde de do-mingo, dia 19, num movimen-
to que se prolongou das 18
às 23 horas, na segunda-fei-
ra, por volta do meio dia,após uma Concentração con-tra o contínuo aumento docusto da vida, a população
passou a protestar contra ca-sas comerciais,

A multidão, de cerca de
quatro rnil pessoas, foi aco-metida por fortes contingen-
tes policiais. Atirando contrao povo mataram quatro pes-soa», entre as quais a crian*
Ças, « feriram 22.

Embora nutrindo descon*fiança quanto à eficiência 3ocongelamento dos preços,

população se absteve de no-vos protestos. O congelamen-
to não existiu, foi burlado
sob as mais variadas fór-mas, mas ainda assim o po-vo foi paciente, aguardando
que o governo tomasse me-didas eficazes contra osaçambarcadores, sonegadores
de mercadorias e demais sa-botadores do congelamento.
Mas agora, quando os au-mentos voltam a ser oficia'lizados pelos próprios órgãosencarregados de fiscalizar ócongelamento de preços, nu- ]ma clara demonstração' de*'
que o decreto governamentalnao foi feito para ser cum-
pndo, o povo volta a expri-mir a sua indignação, comoaconteceu nas cidades men-aonadas.

É sabido que as desordens
!"» depredações nâo resol-

as dificuldades • que joar

lo contrário, podem agrava-
Ias. No entanto não é possfr
vel desconhecer que aconte*
cimentos como os de Uber*
lândia e Taubaté são deter*
minados pelo desespero em
que se vêem as massas era
face das dificuldades dia a
sas comerciais. i

Os sucessos de Minas Ge*
rais e São Paulo devem ser-
vir de severa advertência ao
governo para que abandone
a má política de acobertar
todos os que se locupletara
com a crescente miséria das
massas trabalhadores e ado*
te as providências necessa-
rias à efetiva estabilização'do custo da vida.
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